
Nosso Diretor Isento De Culpa 

Extinta a Ação Penal Contra o Jov 

naíista José Hoffmann 

AIMüA está hem vivo na t 
memória de tndos, o 
rumoroso processo em 
qus se viu envolvido 
o diretor do I>Iy*RXO 
DOS OAMPOS, sr. Jo- 
sé Hoffmann, promo- 

s ido pelo argentario iMiguel J. 
Queiroz, de Pirai. 

Em cumprimento ao dever 
de jornalista, José Hoffmann 
se viu na contingência de de- 
i.unciar, de publico, a ce.r.duta 

irregular daciuele esperto ca- 
pitalista pue, entre outras cou- 
sas, procurava sonegar impos- 
tos devidos ao fisco, assunto 
este -iuc será ainda provado 
em toda a sua plenitude. 

O processo teve por fôrj 
er.ta cidade e, aqui. pela pri- 
meira vez, se constituiu o Tri- 
bunal Especial para se julgar 
aquilo a que se pretendeu cha- 
mar urn crime de «morrnsa, cir 
eiinstancias, aliás, que muitas 

vezes, o homem de lornal tem 
de enfrentar quando (roenra, 
de fato, sei vir á sua ardua pro- 
fissão. 

Seria fastidioso rememorar 
o qu-; foi a luta do nosso Oi- 
letor contra o opulento comer- 
ciartc de Pirai, cuja fortuna, 
no conoenso geral, foi mal ad- 
quirida. Parecia díticll a luta 
contra um potentado que pos- 
sue a arma incs eficiente dos 
lemos modernos — o talão de 

cheques. 
Vias não ha contenda que j 

um jornalista da tempera de 
José Hoffmann se esquive de 
olhar de frente, quando está 
em jogo a finalidade da nobre 
profissão. E foi o que Icz o i 
1 iretor do DIAIHO l'OS t"A U 
1 OS. Veio o processo. E, uma 
interpretação rrroi.ca na ilas- 
silieaçãu do delito alegado, de- 
t( rmiaoii a rondenaeão de Jo- 
sé Hoffníann, cuja as-dstencia 

jurídica, de inicio, estev e a 
cargo do brilhante advogado 
dr. Newton de Souza e Silva, 
sem duvida alguma uma das 
mais expressivas mentulida- 
des da moderna ini ispruden- 
eia paranaense. 

No dia do juri, o Diretor do 
r-ÍAKlO DOS CAMPOS \ iu-se 
• i nfortado e< m a nobre atitu- 
de do distinto causídico dr. Jo- 
sé Moisés Deiab, que ofereceu 
os seus serviços para aluar ao 

lado do dr, Newton de Sousa 
e Silva. 

O processo loi cneamiuhado 
para o Tribunal de Apelação 
dç Curitiba, em grau de re- 
ivrso. E agora, depois de sub- 
metida a matéria ã apreciação 
daquela egrégia tórlc. as Ca- 
maras Reunidas deelararam, 
em uitima e delinitiva decisão, 
ntsso Diretor isento de cãlpa, 
dando por extinta a ação pe- 
nal contra o mesmo. 

Em Curitiba, funeionou co- 
mo advogado do Diretor do 
MARIO DOS CAMPOS o dr. 
Artur Santos, cujo nome era 
já um penhor de garantia pa- 
ra a vitoria da causa do nosso 

chefe e amigo. A brilbant > 
atuação do dr. Artur Santos, 
ciue. de resto, gosa em todo o 
Estado de uma reputação in- 
vejável, veio mais uma vez con 
firmar a sua alta eapccldade 
em matéria de Direito e o in- 
teresse que vota a todos aque- 
les que o procuram paia a de- 
fesa de suas causas. 

A feliz decisão das Cama- 
ras Reunidas do Tribunal de 
Apelação veio cr eher de júbi- 
lo a todos os que mourejam 
nesta casa, e que, na ausência 
do seu Diretor, levam aos três 
biilhantes juristas que funcio- 
naram no p> acessa os seus mais 
profundos agradeeimi ntes. 

Rua Dr. Colam, 26-28 DIRET0R=PR0PRIETAR10: JOSÉ HOFFMANN ^alxa Postal N. 147 

Diário dos Campos 

ANO XXXIV Ponta Grossa, sabado, 22 de Fevereiro, 1941 N. 10.727 

Roosevelt contra 

o chefe do Estado Maior Do Exercito! 

WASHINGTON, 21 (T. O.) 
— O Presidente Roosevelt, em 
entrevista concedida á impren 
sa, afirmou que as declarações 
secretas feitas pelo Chefe do 
Estado Maior do Exercito 
ueite ametírano, gal Georg 
Marshall, perante o Comitê de 
Insfcções do Senado, "prejudi- 
tam a Defesa Naoional". 

WASHINGTON, 21 -A. N.i 
— Os representantes de quasi 
vinte sociedades pacifistas re- 
unidas atualmente em Wash- 
tbglcn, maieliaram boje em 

direção á Casa Branca levan- 
do tartazes onde se liam vio- 
lentos protestos contra a entra 
da dos Estados Unidos na guer 
ra. No entanto não lhes foi 
possível entregar uma mensa- 
gem ao presidente Roosevelt 
em ^ista do magistrado encon- 
trar-se em Hyde Paik, onde 
passará o fim da semana acom 
panhado pelos srs. Mocgenthau 
c Hopkins. 

O documento, que foi entre- 
gue ao agregado da Casa Bran 
ca, menciona i suposta decla- 

ração do ministro dc comercio, 
sr. Jones, a qual diz1 "Estamos 
na guerra, pelo menos istamos 
muito proximos dela" e decla- 
ra; ' Protestamos conira a en- 
trada da Norte America na 
guerra, agora o no futuro", 

WASHINGTON, 21 (A. N.) 
— O senador Guy M. Gillete 
afirmou hoie no Senado que o 
envio de armamentos dos ar- 
senais dos Estados Unidos á 
Grã Bretanna debilitaria de 
tal forma as forças armadas 

deste paiz, que poderia pôr em 
perigo a defesa continental 
Ciillcle foi o primeiro crador 
ao in;c>ar-se o S-* dia de deba- 
te. nobre a Iri do ajuda às de- 
mocracias, Htisp>ciada pelo go- 
verno. Disse que st opunha a 
medida porque daria pi-deres 
ao presidente Roosevelt para 
participar no jogo "internacio- 
nal de pooker politico" Adver 
tin que "nenhum homem bom 
perderia tal autoridade nem 
tampouco poderia se lh"a ou- 
torgar a nenhum homem per- 

verso", Atacou, negando-a, a 
teoria de que a Grã Bretanha 
estava lutando pelos Estados 
Unidos. Disse que a ação do 
Parlamento nos proximos no- 
venta dias afetaria o ■ urso da 
vida dos Estados Unidos nos 
proximos cem anos. Eez finca- 
pt- nos perigos que envolviam 
o enviar munições á Inglater- 
ra através da zona infestada 
por minas e que a rreaç-ão do 
sistema de comboios |»e'os Es- 
tados Unidos significaria que 
o pair entraria na gutira. 

.4 F4LTA DE VAGÕES NA 

S PAULO-PARANÁ 

NOVOS ESCLARECIMENTOS SOBRE AS PRO^ 

VIDFNCIAS TARDIAS DA FERROVIA 

BRITÂNICA 

Â Turquia continuará contra a 

i:pí Alemanha? 

Oesmente-se que os he 

teressado pela paz co 

solida a alianç 
STAMBUL, 21 (A.N.) — 

A posição da Turqíiia, como 
Possível inimiga da Alema- 
nha, foi reiterada hoje nos 
éircnlos turcas, nos epiais se 
faz notar que o governo de 
Angorá está em liberdade 
'para ajudar a Grécia, si cs 
ta fosse atacada pelo Reich. 

Simnllaneainente se supõe 
quo a Turquia repeliu repe- 
tidas sugestões formuladas 
Pelo embaixador nlcmão 
Pranz Von Papen, para que 
este paiz negocie uma paz 
entre a Grécia c a Italia. 

Pela primeira vez, desde a 
declaração bulgaro-turca, 
efetuada quinta feira ulti- 
ma, explicou-se de fonte ofi- 
cial turca o alcance dessa 
declaração. Ao mesmo tem-' 
Po mm informante estrangei- 
fo autorisado, afirmou que 
a aliança anglo-turca pros- 
segue sendo tão sólida co- 
mo no dia em que foi fir- 
mada. 

Desmente-se que a decla- 
ração bulgaro-turca haja de 
bilítado as relações entre a 
Grã Bretanha e a Turquia. 
Também se nega que a Tur- 
quia permaneça de mãos a- 
ladas, no çaso de que a Bul- 
Karia permita a passagem 
de tropas alemãs para um 
ataque á Grécia- Deduz-se 
dai a possibilidade de que a 
Bulgária perca seu carater 
do paiz independente, em 
cuja circunstancia a Turquia 
em liberdade, para prestar 
'tjuda ,aos grêgos- 

Entende-se, ainda, que o 
Ministério das Relações Ex- 
teriores considerava auto- 
maticamente invalidada a de 
elaraçâo, si o governo de 
Sofia permitir que a Bulga- 
ria seja utilisada como ba- 
le para uma agressão- 

15 unidades da Mari- 

nha japonesa serão 

enviadas para perto 

de Hong Aong! 

, BANKOK, 21 (A. N.) — Em 
fonte digna do maior credito 
"firma-se que 15 unidades da 
Marinha de Guerra japonesa serâo enviadas para as ímedla- 
Çíes da base naval francesa 
de Koh Kong e ali permanece- 
rão durante tempo lndet»rmi- 
hado. Desconhecem-se as fina- 
■ idades dessa operação. Esta 
"otlcia, apesar de ainda não 
confirmada, já estabeleceu um 
"mblente de nervosismo e ex- 
bectattva na Indo-Chtna fran- 

lenos tenham se inte= 

m a Italia — Continua 

a angto4urca 
De foute britânica manifes 

ta-se que a Turquia poderia 
declítrar guerra, se a Alema- 
nha atacar a Grécia. Em Lal, 
caso os turcos fariam uma 
luta defensiva, para a qual 
estão em condições adequa- 
das. Angorá permitira, se- 
guudo se acredita, aos bar- 
cos de guerra ingleses a pas 
sagem pelos Dardauelos, 
atUu de atucareni as linhas 
germânicas de .abastecimen- 
tos ua Hiunauia. As tropas 
britânicas poderiam utiusar 
a Turquia como base de 
operações. 

Nas esléras diplomáticas 
helenas afirma-se que uma 
paz italo-gréga conduziria a 
Alemanha a ocupar territó- 
rio grégo, significando, tam- 
bém, a retirada tia ajuda hri 
tanica. Da mesma íoulc Ue-s 
mentiu-se que a Grécia te- 
nha se interessado pelas su 
gestões de paz, acrescentau- 
do um informante que "os 
gregos não podem recusar a 
ajuda britânica, ainda que 
quizessem íazè-io". 

TODO 0 SUL DA EURO- 

PA ESTARA' CONFLA- 

GRADO, EM Io DE 

MARCO 
BUDAPEST, 21 (A.N.) — 

Reina grande ansiedade nes- 
ta capital devido os rumores 
correntes de que toda a re- 
gião do Sul da Europa será 
conflagrada brevemente. A 
tensão aumenta considerável 
mente em conseqüência dos 
preparativos que estão sen- 
do feitos. 

Fontes bem informadas di 
zem, sem explicar, que _ Io 

de Março será o dia decisi- 
vo. 

Oewdto alemão corre em au- 

xilio das vitimas de Satander' 

agentes alemães 

ESTARIAM PLANEJAN- 

DO UM GOLPE NA 

AMERICA LATINA? 
WASHINGTON, 21 (A.N ) 

- O representante Martin 
Dies, presidente da Comis- 
são que investiga as ativida- 
d e s anti-norte-americanas, 
declarou hoje que, a se con- 
fiar no que dizem os agentes 
enviados pelo "Reich" para 
cooperar no estabelecimento 
de organizações militares, já 
se pode considerar que a Ale 
manha invadiu os Estados 
Unidos. 

Acrescentou que tão logo 
o Gongresso aprove o pro- 
jeto de lei de ajuda às de- 
m o craciaa. provavelmente 
aumentarão os atos de sabo- 
tagem nas fabricas de mu- 
nições, e outras dedicadas 
á produção de material bé- 
lico. , T, .- O 

Com respeito a União oo- 
vietica disse que constitue 

uma frente para as mano- 
bras políticas e econômicas 
das províncias do eixo"- 

Terminou dizendo que fô- 
ra informado, secretamente, 
que é elevado o numero de 
agentes alemães que se en- 
contram atualmente na Ame 
rica Latina, e que esperam 
ordem para assestar um gol- 
pe- 

Torpedeado um navio 

francês no golfo de 

Biscata 
MADRII), 21 (A. N.) — 

Urgente. — Um anvio de 
pesca espanhol recolheu 20 
tripulantes do vapor francês 
"Gusvince", que foi torpe- 
deado no golfo de Biscaia, 
ao que parece por mm sub- 
marino não identificado. 

Atividades da R.A.F. 
LONDRES, 21 (A.N.) — 

O Ministério do Ar emitiu 
hoje o seguinte comunicado: 
"Um avião britânico bom- 
bardeou ontem em plena luz 
do dia os molhes dc Ijraui- 
dcn. provocando um grande 
incêndio As atividades no- 
turnas da R A.F. se cir- 
cuniscreveram a atacar cer- 
tos aérodromos no norte da 
Franca. Regressaram todos 
os nossos aparelhos. 

0 donativo da Italia — 

setas na col 
MADRID, 21 (A. N.) — 

Até ás ultimas horas da tar- 
de ainda não se possuía no- 
ticia sobre a anunciada che- 
gada á fronteira de Irun de 
homens e material do exer- 
cito do Reich da zona ocu- 
pada da França. O numero 
dessas tropas é calculado em 
500.000 homens entre técni 
cos e soldados, e estão sen- 
do esperados a todo o mo- 
mento em Santander. 

A maioria dos vespertinos 
destacam o donativo de cem 
mil pesetas doado pelo sr. 
Mussolim para as vitimas dc 
Santander,* e o oferecimento 
do exercito alemão da zona 
ocupada da França. O diá- 
rio "Informações", sob o li 
tulo: "Generosa ajuda ale- 
mã. Gratidão aos países and 
gos", recorda a ajuda da 
Italia e da Alemanha duran 
te os momentos difíceis d,a 
guerra civil. "Aqueles paí- 
ses, diz o diário, foram e 
são sempre os nossos maio- 
res amigos". Se calcula que 
a subvenção nacional em 
favor das vitimas dc Santan 
der sobrepujou os viute mi- 
lhões do pesetas. F.ntre os 
donativos que se destacam, 
está o de cem mil pesetas 
recolhidas entre os madrilen 
ses e a doação de cincoenta 

Vinte milhões de pe= 

eta publica 
mü dc Thomas J. Watson, 
presidente da International 
Busniss Machines Corpora- 
tion c ainda uma doação de 
cinco inil pesetas feita pe- 
los infantes de Don Carlos 
c Dona Luisa. 

Na Eritréa, vitorias 

inglesas 
CAIRO, 21 (Pelo Serviço 

Radio-telegr.afico do Estado) 
Na frente da Eritréa, os in- 
gleses inflingiram seria der- 
rota aos italianos, aprisionan 
do 47 oficiais. 098 soldados 
italianos e 5.576 soldados co 
louiais. 

A MAM0NA NO COM 

SATE AO IMPALU- 

DISMO 
Prossegui ndo em nosso in- 

iinerito entre os me ticos resi* 
dentes nesta cidade a i espeito 
do emprego da mamuna como 
(demento de combate ao impa- 
ludismo. obavemos ontem um 
interessante trabalho do ilus- 
tre clinico dr Joaquim Au- 
gusto Tanajura. medico da Co- 
missão de Limites. 

Deixamos de publica-lo ho- 
je em virtude da angustia de 
i-sapço com que estamos lutan- 
do, fazendo-o. entretanto, em 
nossa edição de amanhã. 

Voltamos hoje a tratar, com 
maiores detalhes, da questão 
relativa ã falta de vagões na 
Entrada de Firro São Paulo- 
Par.-.ná, pie, por pouco, não 
acarretou consideráveis prejui 
zos ás classes produtoras do 
rico setentrião paranaense. 

Depois de muito termos cla- 
mado contra a situaçãi angus- 
ti:sa om que se encoritravarn 
os lavradores daquela região, 
por falta de transporte para a 
su produção, a jornal de Lon- 
drina. aliás di ntro da mais ri- 
forosa ética jornalística, pre- 
tende fazer crer que não pro- 
cedia n as nossas alegações, as- 
severando que não havia falta 
de vagões na referida Estrada 
de Ferro. 

Dj fato após á campanha do 
DIÁRIO DOS CAMPOS e as 
providencias tomadas pela As- 
sociação Comercial de Londri- 
na á suja frente se encontra 
a figura enérgica e serena de 
Jesé Bonifácio e Silva, a quem 
muito deve o progresso do 
Norte do Esindo os vagc.es não 
têm faltado: mas isto depois 
de não haver mais mercadoria 
para transportar, pois, na imi- 
nência de ver apodrecer os 
produtos nos deposites por fal 
ta de vagões, a Associação Co- 
mi rcial de Londrina tomou o 
alvitrc feliz de fazer o trans- 
porte da meicadoria r or cami- 
minhões, para São Paulo e ou- 
tros centros consumidores. Daí 
a clesistciicia de vagões, por 
parte dos interessados, a que 
se referem os nossos colegas 
dc "Paraná-Norte". 

Um fato que ilustra brilhan- 
temente as nossas afiimacôes- 
a Estrada de Ferro Sorocaba- 
na. alarmada com a quantida- 
de de caminhões que passa- 
vam em Ourinhos, cai regados 
de cereais, com destico a São 
Paulo, tomou a deiil eração de 
enviiT uma comissão especial 
a Londrina, afim de verificar 
o que, cm verdade, se passava 
com a "São Paulo-Paraná". 
Ali chegando, a reífiida Co- 
missão dirigiu-se á Associação 
Comercial e inteirou-se, então, 
da realidade, sendo-lhe mesmo 
presentes vários exempla; es 
do DIÁRIO DOS CAMPOS, 
que tratavam da questão com 
abundancii de pormenores. 

A "S. Paulo-Paraná" poz os 
seus transportes em aia. Não 
o fez, porém, com o seu ma- 
terial rodante, quo é. miludi- 
velmente, deficiente: mas sim 
com o auxilio da íloiocafaana 
e da S Paulo-Rio Grande, 
principalmente da Snrocabana, 
a qual. não precisando mais de 
vagões, porque na z na a que 
servia já estavam terminadas 
as safras de café e de rtleais, 
portanto depois de transportar 
toda a sua mercadoria para os 
centros oonsumidores. mandou 
a "sobra" para a "São Paulo- 
pois de terem os produtores do 
Norte do Estado sofrido consi- 
deráveis prejuízos que nin- 
guém irá resarcir. 

Que a "São Paulo Paraná ' 
não tem material r.,i.j.nte su 
ficiente para atender os com- 
promissos assumidos, não ha 
duvida alguma! Rasta tvans 
crc ver aqui o trecho de um ofi 
cio enviado pelo Ministério da 

Viaçâo á Associação Comercial 
de Londrina: 

"Do cuidadoso estudo reali- 
sado pela 5" Fiscalização, po- 
de-se concluir que a causa da 
precariedade de "rai.sportes, 
contra a qual reclama a As- 
sociação Comercial de Londri- 
na, é motivada, ccníorme teve 
esta Inspctoria oportunidade 
de informar em seu rlicio an- 
terior. peia INSUFICIÊNCIA 
NUMÉRICA DO MATERAX. 
RODANTE DA S. VAULO-PA- 
E\NA' em cond ções de atne- 
der á prosperidade crescente 
da zona que atravessa Possue. 
com efeito, essa Estrada, ape- 
nas 18") veículos paia transpor 
te de -neredorias sendo 75 va- 
gões fechados, SO gondoias e 
20 gaiolas para animais, o que 
DA' A INSIGNIFICANTE ME- 
DIA DE 0,1* VEÍCULOS POR 
QULOMET.tO 

Além disso, como se alguma 
coisa mais fosse mister par-i 
provar o quo temos assevera- 
do, sabemos que a "Sfio Pau- 
lo-Paraná" é obrigada a lér 4 
veículos por quilomelro, e no 
e ntanto só tem 0,72 

E' importante declaiar que 
se houve desistências de va- 
gões vasios por paiie dos re- 
quisitantes. conforme diz o 
' Paraná-Norte" é p'.) que es- 
tes demoraram doma?» para 
ser fornecidos. O comercio ex- 
portador, na iminência de ma- 
iores prejuízos, transportou, 
como já dissemos, as suas mer 
ciidorias por estrada de roda- 
gem. 

O Norte do Estado está ás 
portas de uma grande safra de 
cereais, café, algodão, etc., e s 
preciso que as nossas autor ida- 
oes tomam todas as providen- 
cias junto á Estrada de Ferro 
que serve aquela f-o til região 
p: ranaense, afim dr evitar oi 
prejuízos e dissabores que so- 
freram as classes produtoras 
na safra que orp se evanguc 

Uma coisa precisa ficar cla- 
ra: não temos qualquer ai imo- 
sidade contra a "São Paulo- 
Paraná". Clamamos, porque 
este é o interesse do povo pa- 
ranaense. contra a falta de va- 
gões. Forneça-os em quantida- 
de suficiente a empresa ingle* 
sa e verá que o DIAKIO DOS 
CAMPOS será o primeiro a 
lhe aplaudir. 

A ccnquisls de 
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seria de grande influ- 

encia no panorama 

atual da guerra 

LONDRES. 21 (A.N.) — 
—- O silencio do governo so 
brç a campanha africana den 
origem a versões extra-ofi- 
ciais, segundo as quais os 
britânicos seguem avançan- 
do em direção a Tripoli. 

Outros observadores, po- 
rem, acreditam que os brita 
nicos se deterão na linha 
Hcnghazi, ou as forças ingk' 
Txf- ''a. ^s'a ^ Menor atacam Tripoli. Diz-se que isso per 
mitiria deslruir a parte so- 
brevivente do exercito ita- 
hano, estimularia os france- 
ses, assegurando aos britâ- 
nicos o apoio do exercito de 
Weygand, e estimularia, 
lambem, a resistência do go 
verno de _ Vichy ás preteri- 

alemãs sobre a esqua- 
dra francesa e portos do Me 
diterraneo, compensando o 

avanCo germânico 
nos Balcans. 

Sugere-se, em aditamenfu, 
tfne a conquista de Tripoli 
11 roçana a Posição da fia 
I nmtr Af^.Ca' P^mitindo a -(Ondres dispor dc suas tro- 
pas para outras fins. 

Cre-«e que a Inglaterra só 
enviará forças a Grécia se 

a 0 Padir, pois que, até 
««ora recusou tal proposílo, 
crendo que, com isso, pro- 

da ^ 
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Desejo áe Amor 

Sonhei. Era a amplidão a alcova azul 
Imeim de nós dois! O nosso leito. 
De alvo eredron de mit vens fôra feito... 
Brilhava sobre nós a cr nz do sul!-.. 

I 
Eu, nessa noite, em hora já madrugada, 
Ao peito, quiz, te ac onchegar, gentil; 
E, pude, então, sob o lençol de anil, 
J)o infindo leito con statar-te a fuga. 

Nervosamente, em vão, entre .almoíadas 
Do brumas côr do sol, todas rendadas, 
Busquei-te- Acordo. O' c eu! Deslumbramentol. 

A lua, um alvo seio de mulher, 
Na ilusão infinita d e quem quer... 
Rolava no lençol do firmamenlo... 

CLETO DE M QUAIS DA COSTA 
Ponta Grossa, Fevereiro de 1941. 

MTALUOS 
FAZEM ANOS HOJE: 
A menina: 

— Maria Rosa, filha do sr. 
Trajano de Abreu, residente 
em Laranjeiras. 
O menino: 

— Jair, filho do sr. Mi- 
guel Gonçalves e de dona 
Catarina Gonçalves, residen- 
te cm Vér.a Guarani. 

Reflexão do dia 
Cada qual, livremente, faz 

o seu proprio preço, alto ou 
baixo, e ninguém vale se- 
não o (pie faz valer; taxa- 
te, pois, livre ou escravo; 
isto depende de ti. 

CURIOSIDADES 

Os relogios de algibeira 
foram inventados na cidade 
de Nuremberg, na Alemanha 
e os primeiros tinham a 
forma óval. Atualmente os 
paizes que fabricam mais re 
logios 'de algibeira sãq- a Sui 
ça e os Estados Unidos. 

— Os chineses acreditam 
que quando nascem três 
crianças do uma só vez, de- 
vem ser decapitadas porque 
uma profecia muito antiga 
anuncia que uma criança 
nascida nessas condições se- 
rá o destruidor de seu paiz. 

M*: 11111111111 m 111111111111111111111111 

Dr. Newloa de Sousa e Silva: 

Advogado 
FOVTA GROS5A — CAIXA POSTAL, 97 

SâCRTTORIO: Rua Marechal Deodoro, 15 (ao lado 
do Fórum). FONE: 2-0-8 RESIDÊNCIA: Praça Fto- 
v lano, 86. FONK. 4-5-4, No NORTE DO ESTADO 
Iscrltorlo de colaboração com o aolicitador CONRA- 
JO MEDEIROS. 

CAUSAS NO CÍVEL. NO CKDMIt E NO COMEKCIO 
EM TODO O ESTADO 

^—«. pasutiia o júri. FalAnciaa < concordatai. Dl- 
vtaAo <te terra*. ConUatac • obiicaçôe* em tfend. — 
Deaqwttaa — Hipoteca*. Coorança* Inventario*, etc 
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ReiMomovaiconieçar a reinar! 

Os salões na "Princeza dos Campos" vão 

oferecer aspectos deslumbrantes no 

Carnaval! 

Dr. Luiz Sánirman 

Doenças internas (coração, pulmão, fígado, estôma- 
go, Intestinos e rins). — Moléstias das senhoras. Cura 
radical das varizes e bemorroidas Moderna apare- 
lhagem eletrica. — Vias urinarias. Instalações com- 
pletas. Cura radical da gonorréa em poucos dias. — 
EDIFÍCIO TACLA — Praça Generoso Marques nu- 
mero 120, Io andar. Das 10-11, 14 ás 17 e 18-21 ho- 
ras. Foi.e: 2554. RESIDÊNCIA: Fone: 153. Curitiba 

Casino 

Ahú 

noje, mais um sensacional programa artístico 

será apresentado no ,<Qrill=Room" do maior 

Casino do sul do paiz 

O mau etegante centro de diversèes da cidade de Cnrltlba, 
nnte a aproximação do Carnaval vem de organisar um pro- 
grama simplesmente nugnifico, dedicado á grande festa qu* 
todo o Brasil comemora: o reinado de Momo. 

Assim, a orquestra numero 1 da capital, "MANON", exa* 
cutarft todas as noites as ultimas ereaçães musicais destinadas 
ao Carnaval de IML 

Ninguém, nestes dias pré- 
carnavalescos barulhentos, 
pensa nas tristezais da vida. 

Só se pensa nos folgue- 
dos orgiacos do Rei mais fa 
moso que o miiindo conhece 
— o Rei Momo, o insubsti- 
luivel e incomparavel. Ccrla 
mente, ante o entusiasmo 
que alucina todo o povo 
princezino e todo o povo 
brasileiro, a legião de en- 
deusados personagens mito- 
lógicos da antiga Grécia sen 
tir-se-á pequenina ante o 
grande prestigio de Rei Mo- 
mo e seus vassalos. 

Os festejos em sua honra, 
nos salões das sociedades 
princezinas, vão, dados os 
preparativos que vêm se fa- 

, zendo, alcançar o mais mo- 
numental sucesso de todos 
os tempos. 

Clube Pontagrossense — 
Clube Germania 

Com o objetivo de bizar o 
seu monumental sucesso do 

carnaval passado, novamen- 
te Pontagrossense e Germa- 
nia se congregam nos feste- 
jos momisticos que dentro 
em pouco tomarão de assal- 
to a cidade. Suas diretorias 
elaboraram o seguinte pro- 
grama; 

Amanhã, 2.1: nos salões 
do Pontagrossense, grandio- 
so baile carnavalesco ofe- 
recido aos associados do am 
bas entidades. Inicio ás 2'i 
horas, servindo de ingresso 
o talão de janeiro ultimo. 

Musica — Jazz Guarani. 
Segunda feira, 24; vespe- 

ral infantil no Pontagrossen 
se, das 17 ás 20 horas. 

Jazz — o Guarani. 
Terça-feira, 25: no Ghibe 

Germania — monumental 
bailo a fantazia, cadenciado 
pelo Jazz Guarani, e ofere- 
cido aos associados do Ger- 
mania e do Ponlagrosiscnso. 
Início ás 22 horas. 

Jazz — Guarani. 
O simpático Germania, 

que sagrou-se vencedor do 
nosso emocionante concurso 
para a escolha do Clube que 
faz o carnaval mais anima- 
do em Ponta Grossa, espera 
confirmar plenamente o alto 
titulo, realizando uma festa 
carnavalesca de brilho o ani 
maçâo nunca vistos. 

Clube Talia 
O prestigioso e veterano 

Talia começará hoje os seus 
festejos, com um suntuoso 

baile carnavalesco, com seus 
salões ótimamente decora- 
dos — uma verdadeira "cou 
sa louca". 

Prosseguindo, realizar-se-á 
ainda, a. 

23, domingo: matinée in- 
fantil, ás 17 horas. 

A' noite, com inicio as 21 
horas, põmposo baile Carna- 
valesco e homenagem de des 
pedida a Momo. Nessa noite 
distribuir-se-á finos presen- 
tes ao; foliões do Talia, os 
quais se ãcham expostos na 
vitrine da loja Texlilart, rua 
15 de Novembro. 

União Siria Pontagrossense 
Sua diretoria, festejando 

com todo o esplendor o car 
naval de 1941 nos salões, 
proporcionará aos seus nu- 
merosos associados o mag- 
nífico programa que abaixo 
segue; 

Amanhã, dia 23; Encanta- 
dora noitada carnavalesca, 
em seus vistosos salões, ás 
21 horas. 

Dia 24: Matinée infantil 
das 14 ás 18 horas, seguin- 
do-,se animadissimo sarau 
alé ás 21 horas. 

Dia 25: Sunluoso baile de 
despedida ,a Momo. Inicio, 
ás 21 horas. 

Sociedade Beneficente 
Germania 

A Avenida Coronel Dulci- 
dio, certamente será, conta- 
giada com a grande anima- 
ção dos bailes que o simpá- 
tico Clube Verde realizará 
durante o carnaval. 

Seus .salões serão local de 
duas retumbàntes noitadas, 
amanhã e terça feira. 

Na segunda feira, será rca 
lizada uma animada matinée 
á fantazia. 

Clube Nova Rússia 
Sua diretoria, para gáu- 

dio dos seus foliões, elabo- 
rou uin excelente programa 
para o triduo. 

Dia 22, hoje: baile car- 
navalesco. 

Dia 24: matinée infantil, 
com a instituição de rico 
prêmio á mais bela fantazia. 

Dia 25; Ultimo baile car- 
navalesco. 

Musica — Jazz Esmeralda. 
Ingresso: talões n.° 1 e 2- 
C.L.R. "13 de Maio" 

Dia 23: baile carnavales- 
co promovido pelo Grêmio 
"Saudades da Primavera". 

Dia 24; matinée infantil. 
Dia 25: baile á fantazia. 

V10 

lentos 

a Lei de Ajuda ás De- 

mocracias 

NOVA YORK, 21 (A. N.) 
— Seis dos mais enérgicos 
inimigos do (projeto da "lei 
de ajuda ás democracias" 
lançaram uma violenta ofen 
siva radio-telefonica contra 
a iniciativa. 

De diversas frentes, sena- 
dores democratas e republi- 
canos, advertiram a opinião 
publica de que se trata "pu- 
ra e simplesmente de um 
projeto de guerra", e insta- 
ram para que os cidadãos 
levantassem a vóz contra es 
sa medida. 

Os senadores Taft, Walsh, 
Bennet e Clark falaram em 
Washington, emqnanto \Ve 
ler e Nye discursavam para 
os concurrentes a um ato 
organizado pelos Comitês da 
America primeiro e oulro, 
em Nova York, todos con- 
cordes nos seguintes pon- 
tos, em torno dos quais gi- 
raram suas argumentações: 

1.° — O projeto de ajuda 
deve chamar-se claramente 
projeto de guerra. 

2." — Sua aprovação, 
alem (Te lançar os Estados 
Unidos na guerra, provoca- 
rá a implantação dr uma 
ditadura. 

3.° — Dará ao presidente 
Roosevelt a faculdade, sem 
precedentes, de levar os Es 
tados Unidos ao conflito. 

4.° — Despojará o paiz 
do suas defesas e levará a 
luta ás suas costas. 

A ALEMANHA, RÚSSIA 

E BULGÁRIA NEGO- 

CIANDO UM PACTO DE 

AJUDA MUTUA? 
SOFIA, 21 (A.N.) — Cir- 

cula a versão de que a Bul- 
gária, Rússia c Alemanha, 
wtão negociando um pacto 
de ajuda mutua. 

Essa noticia não foi con- 
firmada. 

DERA DE ABEUA, COUROS, PELES, 

CRINA E LA DE CARNEIRO 

Compra-se qualquer quantidade, pa- 

gando-se os melhores preços, para ex» 

oortação direta aos maiores mer- 

cados mundiais. 

WAfiNER A CIA. 
tofereco tetefr.: "WAGNER" 

TELEFONE, «>9 — CAIXA POflTAL, 1M 
Rua Balduiao Taqnes, 35. Ponta Grossa 

Violentos ataques germânicos á 

Inglaterra! 1 

Cargas de bombas atiradas á cidade de Oales 
LONDRES, 21 (A. N.) — 

Aviões alemães efetuaram 
luna incursão incendiaria 
contra Gales do Sul, numa 
segunda noite consecutiva. 
Em Londres soaram as sire 
nes de alarme Irês vezes, ao 
aumentar a Luítwaffe o rit- 
mo de sua atividade nas 
ilhas britânicas. 

Os aviões inimigos notur- 
nos concentraram seus ala- 
quos contra uma cidade cujo 
nome ainda não se conhece. 

Reiniciando suo tatica de 
lançar a maior parte de 
suas cargas mortíferas so- 
bre uma só localidade, 

Swanse foi o alvo dos ata- 
ques na noite passada. 

Nas esfértas semi-oficiais, 
rcçordando-ses que Swanse 
foi vitima dos bombardeios 
da noite de 19 para 20 do 
corrente, assinalam que os 
da noite de ontem ocorre- 
ram, mais ou menos, na mes 
ma região. 
"Ouviu-se o primeiro alar- 
me, em Londres, às 21 ho- 
ras, prolongando até ás 22 
horas. O sinal de que havia 
passado todo o perigo esten 
deu-se até a uma hora da 
madrugada. O segundo alar 
me terminou ás 3 horas, ten 
do o terceiro principiado ás 
quatro horas e trinta minu- 
tos, prolongando até ás seis 

NÃO PASSE POR CASTRO 

Sem visitar o bem montado BAR V-8 — um dos mais lídimos 
orgulhos da vislnha cidade. 

WÜ 

Bi» 

r ■ 
..w 

- 

Ali os espera o cavalhelrlsmo Impar de 

SINGILOp que a todos afeade cem 

o máximo prazer. 
5;ims fonlnh» — Ccmoleto u rvico de bar — Café. 

JOSÉ' 

etc.. 

o trinta da manhã- 
Os três alarmes foram i'1'" 

cebidos com relativa tran- 
qüilidade, apesar do, no ter- 
ceiro, haverem caido aifin- 
mas bombas de alto podC 
explosivo, as quais causa- 
ram alguns danos e algu- 
mas vitimas. 

No geral, só se ouvitii n- 
rumor dos aviões isolados. 

Na cidade de Gales que' 
durante a noite «ofreu p 
maior peso dos .ataques ini- 
migos cairam de (Í0 a 7" 
bombas de alto poder ex- 
plosivo, as quais causaram 
danos consideráveis a edifí- 
cios comerciais e residen- 
ciais. Houve também viti- 
mas. 

Os primeiros aviões se de 
dicaram a arrojar centena- 
res de bombas incendiarias 
com o objetivo de produzi'' 
incêndios, que facilitariam 
a missão dos pilotos q"e 

lhes seguiam. A maioria d<'s 

incêndios, entretanto, foram 
apagados antes que pudes- 
sem adquirir proporções de 
importância 

O ataque á cidade de Ca- 
ies se iniciou pouco depoi» 
do anoitecer, c proseguiu ate 
depois da meia uoile- 

Outras cidades galenses 
foram também atacadas com 
bombas incendiarias e ex- 
plosivas . 

Um comunicado conjunto, 
emitido pelos Ministérios 
Aeronáutica e Segurança Na 
cional, anunciou qUe houve 
vitimas ,ao sul de Gales, en- 
tre elas dez mortos, acres- 
centando que o inimigo tam 
bem lançou explosivos ao 
sudeste e éste da Inglaterra, 
causando danos e vitimai 

em algumas partes. 

Vende-se 

Uma olima casa de mate- 
rial, situada em rua calçada 
própria para residência Ia" 
niiliar localísada á rua TcP' 
doro Rosas, HO. 

Tratar com o proprietário 
na mesma rua n" 112. 

OR.Tomh_PRISTÍS 
MATAR 

Cirurgião-Dentista 
Formado pela Universiilim® 
do São Paulo. — Cliuipa 
Cirurgia dos dentes c regiã1' 
paradentaria. Av. Dr- Vi- 

cente Machado 45. 

POR ESTES DIAS DAREMOS A DATA DA ESPERAOISSIMA ESTREIA DE r-un caiGo umo uimcRU»u uai A UA còfcnAlilaSIMA ESTREIA DE 

Ren?sÇ.enÇa -E0 VENTO LEVOU! 

HOJE — Sabado, fevereiro 22, 1941 — HOJE 

A'? 8,30 horas— Senhoras 1S000 
1 — COMPLEMENTO N ACIONAL 
2 — 

Desfile da Mocidade 

s5* 

R 
- ^ ' 

Gosta de j-ular? Gosta de da i çar? Gosta de bõa musica? b 
nlão veja esta dlverUva e no va produção da VNVERSAI* 
tom KE V Ml BRA"V. .IOIINN y DOVVS KAXHKYN KANt*. 
l.DDIE OUILAV, ERNEST TU l FX e EDNA SEGDWíCK. 
JlAlr.ADOS! OIVEKSDIS! Ml) SIGAS! E.NICSIASMO: VtVfl 
CIDADE! MUITA Al F.GB1A! 

3 — 

0 BEZ0UR0 VERDE 
Coutinuaçã o da r.erie 

Hoiningu — Sessão única ás (> horas por ser CARNAVAL: 
% 

TSíoite de Baile 

(ES W AR EINE KAÜSCHENDE BAULNACHT) 

Um filme musical baseado na vida de TASCHAIKOWSKI, o inspirado autor de "A SIN- 
FONIA PATÉTICA"! As melhores partituras do grande maestro russo valorisam esta no- 
tável supr produção da UFA DE BERLIM! Com ZARAH LEANDER MARIKA ROEKK 
HANS STUEVE, LEO SLE?ACK e ARIBERT WAS( HER. 

Garantimos ser esta produção realmente da UFA e d» lançamento recentissimo no 
Rio de Janeiro. 

O film que BENEDITO NICOLAU DOS SANTOS reputou maravilhoso num arti- 
go do "DIÁRIO DA TARDE". 

Nâ PRÓXIMA SEXTA FElRA, 28: 

Blitzkríeg 

'P Aü-., ffíimpra rAlamnacrnN 

QUARTA FEIRA DE CINZAS! 

0 maior drama de lodog os tempos! 

A esqnina do pecado 

Dirigido por JOHN M. STAHLt com DUNN]!: e John 

Boles. 

SOPIA NQVA 

i O romance de amor cheio de gacrificioí 

Ide felicidade e de 80lrimentO| 

v/ (Guerra relâmpago) 

ügantesco espelho oa realidade mais ex- 

expressiva do cenário europeu do nosso 

século! 

A guerra total nos seus mais sensacicntis e detalhados 
aspectos! Os tremendos combates na Polonia, Noruega, Ho- 
landa, Bélgica, Luxemburgo e França, focalisados num fil- 
me documentário do impressionante realismo1 

UMA HORA £ E MEIA DE PROJEÇÃO! 

Reb éca 

A MULHER IN ESQUECIVEL 

— Uma das mais gloriosa s produções destes ii.timos 1° 

anos — emv ai para uma bri lhante "Sessào Colosso". 

Quem não viu c»te marav ilhoso romance vivido por 

Laurence Üllvier e Joan Fon taine não deve perde-fol 
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vesfiíido se no Rocha. Rocha é o alfaiate que dá 1t"! - Rua 15 de Nov., 12. (Em frente ao DamirM 

m severo bloqueio ao Japão 

'aneailo pc los Fsfado s Unidos e Inglaterra 
'■ONDRRS, 21 (A. N.) - 

^ urò 
•Ias 

Grã Bretanlv» c os Rsta- 

iWenf <'os estudam atual- 
Íiim .SeR"n<'o informes de (Ij, fidedigna, a possibili- 
f. e no blotiuear as rótas 
^"'prciais do Japão, afim 

"npedir qae obelenha 
Hj,.? tialerlais, que poderia 
l 'Síir em uma guerra con- 

fias ;iG"(>'as duas democra- 
..GuVante a permanência de 
fotn Wopkins nesta capital, (|j, p representante pessoal 
^ noosevell, fizeram-se sii- 
(|ita

0jS nesse sentido, acre- 
ir,a, 

0"se> aqui, que as mes 
ih„ Estejam em estudos na 
/"r de Washington. 

K^rdita-se qtie ditas su- 
.0es compreendem os 

j J"0 pontos seguintes; 
ís p-iT". Gls "Estados Unidos, t3J dipinas, o Império Bri- 
"iais0 P.os Tmperios Uolo- ^ aliados restringiriam 
aiJ^Pnrtações ao Japão ao 
- 01 normal 

!*r' 

do tempo de 
quantidades infe- 

caiização do contrabando de 
guerra nas Antilhas, isso fa- 
cilitaria á Grã Bretanha na 
vigilância da exportação de 
produtos essenciais da costa 
atlantica da America do Sui 
ao Extremo Oriente, pelo Ca 
nal de Panamá. 

Fez-se Potai- a Hopkins 
que os Estados Unidos proi- 
biu a exportação de uma pe 
quena quantidade de produ- 
tos, entre eles a gazolina, de 
alta graduação, mas não res 
trlngiu a de outras classes 
de petróleo e sub-jprodutos, 
assim como a de algodão, 
além de miuerais. 

Era compensação a Ingla- 
terra restringiu a exporta- 
ção ao Japão desses e mui- 
tos outros .artigos a seu ní- 
vel normal ou menos. 

RETIRADA PRECIPITA- 

DA DE TROPAS 

ITALIANA 

KÀRTUM, 21 (A. N ) — 
Segundo informações proce- 
dentes da frente, as tropas 
italianas acham-se em preci- 
pitada retirada, entre o rio 
Üeb e Scebeli e o Oceano 
Indico, em direção ao nor- 
deste, na Somalia Italiana. 

A retirada teve que apres- 
sar-se porque as tropas bri- 
tânicas de Kcnia demoli- 
ram as defesas peninsulares 
de Jnbe e cruzaram o rio 
do mesmo nome. 

SENHORAS — JOVENS 

REGULADOR SIAN 

Para a re^ularisação de seu organismo é preciso ve- 
rificar de onde provém o mal! 

Precisa se 

tif),]» Us Estados Unidos 
i!n. r®o limitar, mas de mo- 

."diréto 

Requerimentos despa- 

chados pelo Sn Prefei- 

to Municipal em 20 de 

Fevereiro de 1941 

de um chaufeur para puchar 
madeiras E' necessário apre- 
sentar boas referencias. Tratar 
com o Dr. Aristides V. de 
Queiroz, em Piraí 

Jo . "u cto, a;; exportações 
vel 5^®°' reduzindo ao ni- 
Aa. "orinal ou a menos ain- 

quantidade destinada 
Pfiiz, exercendo mais 
vigilância nos barcos 

'íüele 
>1 
ÍOVi 

11 tos 
Nr, fnio. 

«lifer, 

á fiscalização do 
especialmente os 

os. 
^Comprando grandes 

ç. —, de produtos es- 
Nst na Anerica I^atina, 
'feio !" os Estados 
1iic grandes compras 
l^o. 

por um 
grandes 

atualmente ali o Ja- 
4.o 

'ts Si os Estados Uni- 
te^rÇolhessé favoravelmen- 
"Kiii |U ^'a de estabelecer-se 

ritmica, com fis- 
-o- 

, declaraçio 
^0r motivos inberentcs ao 
!i;res

Car80 e po.- muitos afa- 
% devo declarar que, 

o dia 14, não faço 
r| t»va] la comissão pró-car- 

Nlfn 0 <Ille " e afasta <ie 

Com r resPO)is ibilidade. 
'(■ifJ 'a Grossa, 19 de feve- 

0 íãíT 
0SCAR M. BRAGA 

ritorio Tec 

Comercial 

k F. B19CH 
NOVEMBRO, l»i 

ANiX, CURITIBA 
34 

V^rega se do registro de 
len, s de exportação, registro 

^-eas de irdustria, paten- 
nUei 'avençói 3 e nomes de 

imenfo f comerciais e 
Jy'.®'1»'- Rêg sto de firmas 

J fcw
la Come-cial e contra- 

H61"3!- Consultas sem X^nisso. Naturalisaçóes e 
,4 K>y®claratorios de 

com 
cida- 

maxima 

182 — lolando Pereira — 
Autorizo. 

424 — Pedro Winke — 
Faça-se. 

487 — Pedro Geron ' — 
Sirn, observada a exigência 
da informação. 

545 — Mariano Manthei — 
Faça-se- 

546 — Marta Fidnski — 
Sim. 

549 — Urbano Gracia Fi- 
lho — Sim, fornecido o res- 
pectivo titulo. 

562 — Mercedes Pimentel 
Santos — Sim, nos termos 
da informação. 

580 — Araci A. Cruz — 
De jicordo- 

587 — Ermelina A. Pinto 
— Autorizo. 

588 — Bolis Pinkoski — 
Aprovo. 

590 — Catarina Meleta —• 
Sim. 

628 — Carlos Stolz Jú- 
nior — Sim- 

633 — João, Júlio e Ante- 
nor Stoli — Faça-se. 

640 —• Alfredo G- Vilela 
— Espéça-se o alvará. 

662 — Guitel Pederman — 
Aprovo. 

663 — As. Benef. 26 de 
Outubro — Faça-se a trans- 
ferencia. 

664 — Reinaldo Bau — 
Anóte-ise. 

666 — Leopoldo Jacomél 
— Sim. 

689 — Helena Madureira 
— De acordo. 

691 _ A — João Stoli — 
Autorizo. 
695 — Francisco Fateicha 
Transfira-se. 

697 — Helena Madureira 
, Anóte-se. 

699 — Jacó Schnekemberg 
—■ Sim, oportunamente. 

700 — Antonio Jvloster — 
Arõte-se. 

716 — Nelson Arnielini — 
Como requer, 

em 20-2-41 
Nicolau Ferigotti 

Protocolista 

Em direção 

Tripoü 

REGULADOR SIAN 
Se us seus ovarios não se encontram sãos, o seu es- 
tado geral tem que se sentir, havendo irregularidades 
menstruais como sejam; Menstruçào Dolorosa, Es- 
cassa ou Excessiva! 

é o 
REGULADOR SIAN 

Remedio Indicado Para As Senhoras e Jovens 
que sofrem dessas perturbações. 

TOME O REGULADOR SIAN QUE EVITA OS SO- 
FRIMENTOS DA MULHER, E VERIFIQUE COMO 

v oltou sua cor n owoo a vnvsoH ivanxv' 
O BRILHO DOS SEUS OLHOS E' DIFERENTE. , 

A' venda em todas as Drogarias e Farmaclas 
DISTRIBUIDORES: 

Araújo Freitas & Cia — Rio 

Um avanço profundo 

das tropas britânicas 
LONDRES, 21 (A.N.) — 

Anuncia-se que as forças bri 
tanicas penetraram profun- 
damente na Tripolitania, 
marchando cm direção a 
Tripoli. 

Assegura-se que as forças 
britânicas não encontraram 
resistência na Libia, desde 
a batalha de 7 de fevereiro, 
ao sul de Benghazi. 

A Turquia teria repelu 

do pedidos de paz fei 

tos por von Papen 

ESTAMBUL, 21 {A.N ) - 
Nas esferas autorisadas a- 
firma-se qtie o governo tur- 
co repeliu os repetidos pe- 
didos do embaixador ale- 
mão, sr. Franz Von Papen, 
para que .a Turquia faça tré 
guas na guerra que vem 
mantendo com a Italia. 

íNos círculos responsáveis 
sustenta-se que a Turquia 
continua simpatisando com 
a causa grega- 

Átos Ofíciab 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PONTA GROSSA 

DEPARTAMENTO DE CONTABILIDADE 

Balancete da Receita e Despesa do dia 21 de 

Fevereiro de 1941 

O 'Exmo. Snr. Dr. New- 
ton Ferreira da Costa, M. 
M. Juiz de Direito da Co- 
marca de Jaguariaiva, lista- 
do do Paraná, etc. 

NA MINHA COLUNA 

VII 
As homenagens de «impa- 

tia e apreço, prestadas nes- 
ta cidade ao ilustre Coronel 
João Pereira de Oliveira, 
dão-me motivo para esta 
crônica, por considera-las 
uma consagração aos méri- 
tos do digno militar que, pa- 
ra " merece-las. bem soube 
conduzir-se como brasileiro 
patriota, no exereicio das 
suas funções. 

CAIXA 

Co- 

'IVAIAGUWAPUAVA1 

Procure hospedar-se no 
"NOTELCARLTOr* 

(**eclio Kamioski) — Rua Flori«no PeUeto, eiq. 
Cel Saldanha — Guarapuava. — Paraná 

da 

formado integraJmente, mobitUdo a caprJcb^ — O 2*tco Botei qUe pode oferecer aos Srs. ifiajante» e 
FanJ: i&st quarto b e apartacoentos coai agua 

ijjfenie, eic — Ambiente exclusjvãmente familiar, 
iodo conloiLj, sem luxo. 

Saldo anterior: 
CONTAS CORRENTES 

Banco Nacional do 
mercio. 
selos e coms. de cobrs. 

RECEITA ORDINÁRIA 
Tributária. 
(1-5 — Registro de Veícu- 
los. 
0-6 — Imposto s| Publi- 
cidade. 
tl <) _ Diversões Publi- 
cas 
b) — Taxas: 
1-3 — Emolumentos em 
em Geral. 
1-4 — Aferição de Pe/os 
e Medidas. 

Receita Extraordinária 
6-2 — Divida Ativa. 
6-6 — Venda de Placas 

4:989|50(t 

2$700 

1:031$060 

90$000 

1541300 1:275*300 

122$000 

151000 137$000 

250$000 
15$000 265$000 1 ;677$300 

ü:ü69$500 
SALDO: 722$600 

Doas ótimas salas de refeição 
i^OVEis E UTENSÍLIOS NOVOS». — GARAGENS 
^*ATI8 AOS SRS. AUTOMOBILISTAS. 

^ie 

Administração da Gerencia 

sua casa. Moveis desde 

AAArilAAA 

iuM 

SC r.«-s 

StAWrfíé 

% 
«S EST0F1D0S 

Rua Vis»' 

conde da 

Nacar, 21 

Ponta 

Grosaa 

CONTAS CORRENTES 
Banco Nacional do Co- 
mercio. 
pelq cob. do titulo n" 
399 — Elias Hoffmann 

OUTROS ENCARGOS 
8.9|8.99.4 — a — Despe- 
sas Eventuais. 
Selos e coms. de cobrs. 
Empresa Editora "O Dia" 
Ltda. — assinatura do jor 
nal "O Dia" para o ano 
de 1941. 

OBRAS E MELHORAMEN- 
TOS PÚBLICOS. 

4.2)8.81.4 —a— Transpor 

250$OU0 

2$70O 

80$600 82$700 

FAZ saber aos que o pre- 
sente Edital virem ou dele 
conhecimento tiverem, que 
por este Juizo, pelo oficial 
de Justiça Luiz G. Restcli, 
servindo de porteiro dos au 
ditorios, ou qhiem suas vezes 
iizer, serão postos em publi 
eo pregão de venda e arre- 
matáção, ho dia vinte c qua 
Iro (24) de Março do cor- 
rente ano, ás quatorze ho- 
ras, na porta da Gamara Mu 
nicipal, sita a Praça Muni- 
cipal desta cidade, para se- 
rem arrematadas por quem 
mais der acima da avalia- 
ção que é de dezesetc con- 
tos e quinhentos mil reis 
(17:500$000), os bens abai- 
xo que foram penhorados 
ao cidadão EURIDES LOPES 
DOS SANTOS E SUA MU- 
LHER, na ação executiva 
hipotecaria que D " Maria 
Alves dos Santois lhe móve 
pelo Juizo de Direito da Co 
marca de Tibagi, deste Esta- 
do, conforme consta dos au- 
tos de CARTA PRECATÓ- 
RIA expedida por aquele 
Juizo e que está sendo cum- 
prida nesta Comarca, pelo 
cartório do Escrivão que es- 
te subscreve, a saber: CEM 
(100) alqueires de terras de 
campos e matos de cultura 
com todas as suas bemfeito- 
rias e construções, situadas 
na faz enda denominada 
"Campina", désta Comar- 
ca, havidos no inventario de 
Ti riina Turquim dos Santos 
e que se acha transcrito sob 
numero selsoentos e onze 
no Registro de Imóveis des 
ta Comarca. E para que 
chegue ao conhecimento dos 
interessados, mandou passar 
o presente, que será afixado 
na porta da Gamara Munici 
pai, onde funcionam as au- 
diências deste Juizo e publi 
cado, na forma da lei. Dado 
e passa<to nesta cidade de 
Jaguariaiva, aos dezenove 
dias do mez de Fevereiro 
de mil novecentos e qua- 
renta e um. Eu, Ascencio 
Meira de Vasconcelos, Escri 
vão do 1° Oficio, que o da- 
tilografei e subscrevi, (a) 
Newton Ferreira da Costa 
— Juiz de Direito". Confe- 
re e dou fé- Jaguariaiva, 19 
de Fevereiro de 1941. 

O Escrivão 
Ascencio Meira de Vascon- 

cellos 

Não se expressam em co- 
ro turiferario insinuado pe- 
la lisonja e nem significam 
curvaturas indecorosas, ex- 
pontâneas e sinceras no con- 
curso das nossas classes so- 
ciais que, na independência 
do seu julgamento, procuram 
por este modo fazer justiça 
aos méritos apreciáveis de 
um bom servidor da Nação- 

Para tanto, é certo que a 
permanência do distinto com 
patrício em nosso meio, não 
sc limitou apenas á restrita 
obrigação militar do coman- 
do de tropa, mas, bem in- 
terpretando as responsabi- 
lidades do Exercito, na hon- 
rosa e elevada missão que o 
conceitua, desenvolveu a sua 
atividade como bom cidadão, 
aproximando-se do núcleo 
civil, promovendo e espo- 
sando iniciativas proveito- 
sas, compartilhando com a 
população em todos conveti- 
mentos de interesse coleti- 
vo, em evidencia de esforços 
abnegados, que bem o reco- 
mendaram ao apreço publi- 
co. Assim, efetivamente, de- 
ve ser a atuação dos repre- 
sentantes do Exercito em 
todos os setores da sua ati- 
vidade, influindo dirétamen 
te nos núcleos povoados por 
seu maior cngrandecimento, 
pela solidariedade fraternal, 
pela iniciativa frutuosa,. pe- 
lo trabalho fecundo e pelo 
exemplo cívico, numa bem 
compreendida cruzada, a 
prol dos interesses nacio- 
nais . 

tabelecer as atribuições que 
lhe são reguladas. Entretan 
to, essa classe, muitas vezes 
malsinada pela critica injus- 
ta, não tem a vaidade de 
se isolar das demais incluí- 
das na escala social, por- 
que se organiza dentro do 
elemento popular e nele se 
congrega para ais fecundas 
realizações nacionais. 

Dc outros tempos, se guar 
da a lembrança dc preven- 
ções entre militares e civis, 
estes, por aqueles, designa- 
dos como paizanos, termo 
que então sc tornára pejo- 
rativo na linguagem d.a eá- 
serna, para repelir os que 
não faziam parte do nucley 
militar, no intuito de depri- 
mi-los. 

E, assim o entende nosso 
ilustre hospede, neste expres 
sivo conceito do seu discur- 
so de domingo ultimo: "bem 
servir o povo não é favor 
do Exercito é seu dever pre- 
cipuo".   

De igual modo, deve ser a 
interpretação de quantos 
compreendem o papel pre- 
ponderante do Exercito na 
sua função eminentemente 
çivilizadora, porque, sentine 
la avançada para a defesa 
da Patria, não termina ai o 
seu precioso concurso e 
mais se deve distender em 
educativos ensinamentos, em 
cooperação assídua e perse- 
verante, era exemplos digni- 
ficanles, por toda parte on- 
de se irradie sua influencia. 

iNa hora moderna da nos- 
sa existência, o militar não 
deve ser considerado como 
figura marcial que aterro- 
rize seus circunstantes c só- 
mente dedicado ao mencio 
das armas. 

Mas, na atualidade, quan- 
do o Exercito mais se en- 
grandece ás provas de uma 
organização modelar, disse-, 
minadas escolas para solda- 
dos, cursos superiores parjt 
oficiais, estabelecidos pro- 
gramas de longo descortino 
instrutivo, o panorama é 
muito diferente para ofere- 
cer melhores perspectivas, 
para afirmar mais franca 
solidariedade entre milita- 
res e civis, na defesa do in- 
teresse nacional, em todos 
ou termos da sna projeção. 
Não ha de rivalizarem-se 
classes que não possuem an 
tagonismo, porquanto, mili- 
tares e civis, formando uma 
só família congregada sob a 
sombra da nossa bandeira.' 
têm o de^ver de estreitar ca 
da vez mais os laços de coe- 
são, de .solidariedade frater- 
nal, de profunda intuição cí- 
vica, com o compreensivo, 
sentimento de brasilidade. 
para o trabalho fecundo do 
cngrandecimento da nossa 
Patria- 

Acaso, divertidos num c 
n'outro núcleo, espíritos 
que, por varia modalidade, 
dissintam desses propositos, 
é claro que índoles e pre- 
çoijceitos são de natureza 
pessoal, nada influindo no 
conjunto, por sua díspar 
compreensão. 

Forma-se, é certo, uma 
classe especial que, no seu 
conjunto tem classificação 
própria, para definir sua si- 
tuação na sociedade, para es 

A cada qual. caberá a res 
ponsabilidade do iseu proce- 
dimento individual, sujeito 
porem ao comentário opor- 
tuno, (pie não pode abran- 
ger uma corporação inteira, 
mais quando concorrriv pa- 
ra tanto, a falta dos princí- 
pios liminares de educação. 

A população da nossa ci- 
dade, prestando ao ilustre 
Coronel João Pereira de Oli 
veira as suas expressivas 
homenagens, cm reconheci- 
mento aos bons serviços 
prestados em nosso meio 
pelo digno militar, demons- 
tra intuição civica, elevação 
moral, gesto elegante, de- 
veqdo servir de paradiérfia, 
iniciativa tão equanffoe. 
que, .iigqificando o niVsso 
Exercito na pessoa dc um 
seu distinguido represen- 
tante, exalça a sua missão 
na cruzada benemérita de 
e.strémno propugnador do 
bem da nossa Patria. 

TÚLIO SERPA 

!Dr.J.Severiuo Pereira Ramos! 

ADVOGADO 

i R. Oen. Carneiro, 29. Fone. 526. F? Grossa < 

«tllos. 

CONCÜB 

V***? UMIREIT 

V sS»!'"" KA 

I*l. 

les diversos. 
N0 18 — João Horle. 
transporte de terra da av. 
Mauá para a rua Paula 
Xavier e cascalho para a 
rua Saldanha Marinho. 
Cheque 23: 

DIVIDA PUBUCA 
5.218.78.4 — a— Exerci- 
cios Findos. 
Nr- 20 — Antonio Fan- 
chin. 
pl saldo construção dc cal 
çamento na av. Cavalcan- 
ti. Cheque 24. 
Nr. 21 — Antonio Fan- 
chin. 
p|a. calçamento rua 7 
de Setembro. Cheque 25 1 ;000$000 
Nr. 26 — Antonio Fan- 
chin- — Calçamento na 
av. Vise. de Mauá. Che- 
que nr. 26: 

BALANÇO: 

1 ;592$000 

1 :()00$000 

2:022$200 4:022$ 00 5:696$900 
722$6O0 

6-669$500 

Confere 
ALCIDES ROLIM BORBA 

Odxa 
SILVIO FKRN ANDBZ 811/ 

Gkrtt do D. C. 

LUÍS OLIVEIRA E SILVA 
Ajudante 
LVA 

CAMAS "PROGRESSO" — (Madeira roliça) 

Para aaltatre  35$M0 — Para casal, com 4 molas   
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imprensa e Governo 

1 evinanecex-ão gravadas in 
uel.-vciniente, nur coração du 
U»cios os jornalistas, as pa- 
lavras brilhantes e comovi- 
«ias com que o dr. Ademar 
de Harros, interventor íede- 
ral iiu Estado, demonstran 
oo invnlgar conhecimento 
do assunto que abordava, 
quiz prestar uma esponta- 
ueu, sincera e calorosa ho- 
menagem á Imprensa, que 
deíiniu como "escola c dou- 
uána ^[iie reúne em suas co- 
íunas a potenxcia dos ca- 
nhões e o saber dos sé- 
culos". 

Aão paira duvida que an 
tes de S. Excia. outros che 
les de governo haviam reco 
nhecido a importância da- 
quela "força coordenadora 

as opiniões", procurando 
manter çom ela as melho- 
res relações possíveis. Mas, 
em gerai, tratava-se de me- 
ias "relações diplomáticas", 
denotando a cordialidade es, 
premida de quem mal con- 
segue disfarçar a preocupa- 
ção de agradar para não ser 
prejudicado. 

Km contraste com essa 
aíitude dubla, hesitante, o 
atuai governador de S- Pau- 
lo. de cabeça erguida, na 
cerleza de que seus gestos 
são compreendidos "em iseu 
sentido mais elevado, era to 
da a pureza de sua significa 
São", abre seus braços aos 
jornalistas, acolhe-os com a 
maior simpatia, vai mesmo 
visitá-los e em sua séde, re- 
petidas vezes. 

SC è verdade, como disse 
S. Excia., que. ' todos os 
governos t ê m no j o r- 
nal um campo de ação para" 
as suas idéias", nem todos, 
todavia, souberam aprovei- 
ta-lo como era possível, ou 
melhor, como era necessá- 
rio. 

Sim, necessário, pois aus- 
cultar a opinião publica, ir- 
Ihe ao encontro, procurando 
satisfazer «eus justos dese- 
jos, suas necessidades, advi- 
nhar seu anseios, uão consti 
tue mais, hoje em dia, uma 
política babil ou uma polí- 
tica inteligente. Constitue 
uma política necessária. 

A conciencia popular já 
tem uma diretriz, já tem um 
-sentido, já tem uma finali- 
dade. A multidão não é 
mais uma entidade amorfa, 
sem vida e sem ideais, não é 
mais uma força que possa 

ANTONIO CHAVES 
  

ser impunemente abandona- 
<ia a si mesma. 

As grandes conquistas e 
descobertas dos últimos sé- 
culos, devidas na maior par 
tu a homens procedentes do 
povo, deram-ibe a medida 
de sua importância, e o jor 
uai e o livro, dilundindo co 
nhecimentos e ideais, galga- 
nizaram suas forças e multi 
tdicarani suas idéias. 

E vao o governo que não 
lirjpa sua base na vontade 
comum, e não é viril o po- 
vo que não encontra ao jor- 
nal o veículo mais apropria 
do para a exposição tie suas 
aspirações. 

A Imprensa é instrumento 
delicadíssimo em que se me 
dem as reações das massas, 
é o barometro que prenun- 
cia as tempestades sociais." 
"Todas as iniciativas fecun- 
das, quando não nasceram 
em seus artigos, cresceram 
e propagaram-se ao seu ba- 
fejo. Tem criado e aniquila 
do regimens. A • abolição e 
a republica encontraram ne- 
la um baluarte de aço, que 
as levou á vitória". 

Batalhadora serena e in- 
trépida pela grandesa de S. 
Paulo e do Brasil, a impren 
sa paulista, que tem forjado 
em sua vida aspera e sacri- 
ficada tantos vultos de va- 
lor, conlinuará, eletnzada 
por esse entusiasmo que só 
os mais nobres ideais des- 
pertam, mais unida do que 
nunca, ,ao redor do chefe 
do governo, prestando irres- 
trito apoio ao homem que 
tão bem a compreendeu e 
que tamanhas .provas de es- 
tima lhe tem dado. 

CcmuoicãdG de 

itaiano guerra 

N. 258 

RUMA, 20 — 0 Quartel 
General das Forças Armadas 
Italianas comunica: 

Frente grega; Nenhuma 
ação de particular relevo. 

África Setentrional: Uma 
coluna de auto-carros que 
tentava chegar perto das 
nossas posições no oásis oe 
Kuíra foi imediatamente con 
tra-atacada e obrigada a re- 
cuar com sensíveis perdas- 
Nossos aviões bombardea- 
ram bases aéreas inimigas- 
Aviões do corpo aéreo ale- 
mão bombardearam e metra- 
Iharam com resultado eficaz, 
numerosos meios mecaniza- 
dos e postações de artilha- 
rias inimigas. Cinco caças 
adversários foram abatidos. 

Mediterrâneo: Outros a- 
viões alemães atacaram em 
ipiqué vapores inimigos. 
Dois vapores de 8.000 tone- 
ladas e outros dois de me- 
nor touelagem foram atin- 
gidos por bombas de grosso 
calibre. 

África Oriental: No baixo 
Giuba o inimigo repetiu vio- 
lentos ataques .para passar 
o rio. Nos outros setores 
verificaram-se ações de ca- 
ráter local. A nossa avia- 
ção atacou meios mecaniza- 
das e tropas no norte da 
Eritréa. A aviação inimiga 
efetuou uma incursão sobre 
um centro da "Eritréa. Um 
avião de bombardeio foi aba 
tido pela nossa defesa. Um 
outro avião, atacado por um 
nosso bombardeiro caiu em, 
chamas no baixo Sudan. 

Sânguenol 

(Maravilhoso) 
COM 2 VIDROS AUMENTA 0 PESO 3 QUILOS 

Único fortificante no mundo com 8 sais tonicos 

Único contra a Tuberculose. 

Fosforos, cálcio, arseniafo, vanadaio. 

Os pálidos Depauperados, 

Magros,Exgotados, 

^ Creanças raquíticas, 

í Receberão o efeito da írans= 
t-v fusão do sangue e a tonifi» 

\f Ifc Mãos que criam Anêmicos, 
f || cação getral do organismo 

•' com o 

l. 
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PELO INTERIOR DO ESTADO 

MAIEITA ? PALUDOUSA 

(Via bucal) 
fCOMPOSIÇÃO QUININO, FEKRO-FOSFARO, EXTRA- 

TO HEPATICO F DE BAÇO 

O único medicamento preventivo e curativo acondicio- 
nado em vidros para ser tomado em colheres 

DISTRIBUIDOR 
João Eugênio Zímmermann 

|Rua Dr. Golares, 26 — (Caixa postal, 137) — Pta. Grossa 

UNIÃO DA VITORIA 

(Do Correspondente — An 
tonio Teixeira da Silva). 

HOSPEDE ILUSTRE 
Em dias da semana passa- 

da, de avião, esteve nesta 
cidade em missão do Gover- 
no Federal, o exmo. sr. 
João Alberto, Ministro Plcni- 
potenciario no Canadá, o 
qual foi recebido no campo 
do aviação, pelas altas auto- 
ridades civis c militares^des 
la e da cidade de Porto 
União. 

A S- Excia. foi oferecido, 
no Hotel Paraná, um lauto 
banquete, tendo nessa oca- 
sião discursado em nome do 
povo desta localidade, o sr. 
Dr. Almir Miró Carneiro, in 
teligente e dinâmico Promo- 
tor" Publico desta Comarca, 
tendo o exmo. sr. Ministro 
agradecido em seguida. 

O nosso ilustrado hospede 
o sua comitiva visitaram di- 
versos pontos desta cidade, 
retornando ao Rio de Janei- 
ro . 

Aniversário 
A efemeride de 10 do cor- 

rente assinalou a passagem 
do aniversário natalicio da 
prendada e galante senho- 
rinha, Maria de Lourdes Te 

les, elemento representativo 
da alta sociedade local, fi- 
lha do sr. Juvelino Teles, 
corréto Fiscal de Trem da 
Rêde Viação Paraná-Santa 
Catarina c do sua dignissi- 
ma esposa, dona Carolina 
Teles. 

Loiwdinha, assim conhe- 
cida no meio de sua intimi- 
dade, recebeu muitas felici- 
tações de suais amiguinhas. 

Diversas mesadas de do- 
ces e bebidas foram ofereci- 
das aos que na residência 
de seus bondosos pais fo- 
ram-lhe apresentar os sem 
votos de felicidades. 

A estes juntamos os nos- 
sos. ' 

Momo! 
Rei da folia, líder dos pra 

zeros, Imperador absoluto 
de todos os divertimentos, 
já deu o alarme anual, por 
intermédio dos cânticos e 
das musicas! 

Ordenou ele aos seus sú- 
ditos, que o carnaval deste 
ano fosse mais do que "uma 
cousa louca". 

Ordenou ainda que, para 
melhor influencia e para 
maior brilhantismo das fes- 
tividades, os Clubes desta 
cidade ornamentassem os 
seus amplos salões, cuja or- 

Delegacia Regional de Foücia 

Escala do serviço poli ciai para os ires dias 

de Car naval 
Dia 23 (Domingo). 
Autoridade de serviço — 

João KLatschbach Júnior — 
3o Suplente. 

Auxiliar — Guilherme Na 
lél de Paula. 

Ordeuança — 8 soldados 
Fiscalização —• 4 inspeto- 

res policiais: — Luiz Ferri, 
da Águia de Bronze, Palace 
Hotel, até a esquina da rua 
Engenheiro Schamber; Alci- 
(i e s S t a dler d u rua 
Engenheiro Shamber até a 
esquina da rua SanfAna; 
Luiz Nadai, da esquina da- 
ma SanfAna até o Clube 
Talia e Frederico Moro Cois 
do Clube Talia até a Águia 
de Bronze. 

Dia 24 (seguuda-feira) 
Autoridade de serviço — 

Epaminondas Ribas de Al- 
meida, 2o Suplente. 

Auxiliar — Diamiro Gal- 
vão. 

Ordenança —. 1 soldado. 
Patrulha — 8 soldados. 
Fiscalização — 3 inspeto- 

res policiais: — rua Quinze 
de Novembro — Paulo Ze- 
lenski, da esquina da rua 
7 de Setembro á Esq. da 
Rua Eng" Schamber; João 
Braz, da esquina da rua Eng" 
Schamber á esquina da Rua 
Sant-Ana; Ermelino de Oli- 
veirá, da esquina da rua 
SanfAna á esquina da Rua 
Augusto Ribas. 

Dia 25 (Terça-feira) 
Autoridade de serviço — 

Dr. Jayme Gusman — 1° 
Suplente. 

Auxiliar — Guilherme Na- 
tel de Paula. 

Ordenança — 1 soldado. 
Patrulha — 8 soldados. 
Fiscalização — 4 inspeto- 

res; policiais: — Angelim 
dos Santos Ribas, da Águia 
de Bronze, Palace Hotel, até- 
á esquina da Rua Engo Scham 
ber; Generoso Barbasa, da 
esquina da Eng0 Schamber, 

dem foi fielmente cumpri- 
da. 

Assim, pois, Rei Momo ha- 
de-iser sempre o Imperador 
da Folia, e o seu prestigio 
ha-de continuar a prevale- 
cer I 

"Helena" e "AuiCora" são 
as prediletas deste ano, au- 
xiliadas pela insuperável 
"Real Pilsen" da Adriático. 

Vamos mais... 

até a esquina da rua SaO 
Ana; Juvenal de Oliv«r'; 
da esquina da rua 8an 
Ana até o Clube Talia e T 
cifico Jorge Amaral do L . 
be Talia até a Águia 
Bronze. 

TRANSITO — O serviÇ» 
de transito ficará a c,3 o 
da Sul) Inspetoria de »eJ^ 
los, que escalará os eleu1 

tos necessários. 

OBSERVAÇÕES: — 0s í 
mentos acima escalados 
verão comparecer nesta f 
legacia Regional, nos ^ 
que lhes corresponderein ^ 

14,30 hor- 
as ulti" 

serviços, as 
afim do receberem 
mas instruções. 

No Quartel do destaca ^ 
to policial permanecera 
prontidão todo pessoal _ 
ponivel, com transporte F 
ra atender a qualquer e 
tualidade. 

A Policia Civil desta ^ 
de manterá estreita bS j, 
com os elementos do W ^ 
I. também cm serviço 
manutenção da ordem- ■. 

A direção geral do s ^ 
ço durante os tres dias . ,r 
carnaval é afèta e*f nele 
mente à autoridade do 
gado Regional. . ve. 

Ponta Grossa, 21 de 
reiro de 1941. 

Major José Sc,\,c^ .jeia 
Delegado Regional de f0 

i 

c lon1' 
m Sofre de freqüentes °0 'a\ qU« 

Tes, pontadas na região rg 
e tiram o prazer de viver f v 

e«tá necessitando 
ie PÍLULAS DE 
FOSTER. 
Para lais pade- 
timeníos elas 
Idão alivio quasi 
Instantâneo e cura 
rapida. Devido á sua 
[orle acção diuretica as 
PÍLULAS DE FOSTER 
expelem do organis- 
mo o excesso do 
ácido urico causa- 
dor de reumatismo, 
irregularidades 
Urinarias e de tantos 
outros sofrimentos, 

Ipilulãs; 

Cine Teatro IMPÉRIO 

A melhor sala de proja- 
ção do interior do Para- 
ná, que oferece o máxi- 
mo conforto e a miais ab- 

soluta higiene! 

Exibidor da Warner, Pa- 
ramount, Fox R.K.O, 
Columbia e Internacional 

(0 Paiacfô Encantado da Praça Rio Branco), 

f Fone: 5-5-í 
As maiores glorias da 7a 

Arte são apresentadas 
no IMPÉRIO, o Cine Nu- 
mero 1 da Cidade !!! 

O melhor shm e a mal» 
perfeita projeção, porque 
possae equipamento so- 

noro "ZEI8S-1KON" ! 

Hoje, sabado, 11 de Fe., ás ! 

Encantador Pro grama Triplo ! 

OS DEM0NI0S 00 CIRCULO VERMELHO 
Çontinuação, com os sétimo e oitavo episódios, cad a vez mais impressionantes e sensacionais! 

Gaenilheiios d© Ceste 
Possante drama de av < nturas fortes c dominadoras, em que são principais prota gonistas BILL EUHOT e IIO- 

líOTUY GUEUIVER. Produçã o tia Columbia, que fascina e diverte! 

Ia quadrilha da morte 

Belo drama l ar IVest da Internacional, cujo enred o rhelo de surprezas, inlrepi dez, lutas e perigos, põe o es- 
pectador ancioso pio desfecho. Os mais arrojados lar.ees e as mais terríveis lutas, nas quais TOM TYI.ER tem mag- 
nifica atuação, como um aven tureiro audaz c generoso. 

3afeira, as 8horas A 

Espetacular Sessão Gigante" !!? t 

AISISÜOSA re X: 

Drama inédito da Internacion al,. com Michael Wallen. — 

SI EU FORA REI 

François Willon, o poeta vag abundo tâo famoso pelos seus 

versos como pelas suas avor. turas heróicas, foi vencido pe- 

lo coração de uma linda prin ceza. Super produção da Para- 

mount, com RONALD COLM AN, Francês Dee, Basil Rath- 

bone, sob a direção do famoso e genial diretor Frank; Lloyd 

I 

■J 
if 

Itao percata: 

A maior, melhor e mais Kr8
aj 

diosa matiuée de amam?3, s, 
cidade! Inicio á 1,30. —a 
sal programa, destacando-se 
super produção da Warner- 

A IMPERATRIZ LOüW 
Medea de Novara, Lionel ^ 
will e Conrad Nagel. ^ 

Quinta íeira: 

A deliciosa Jane Withers 
super encanto romântico 
Fox. 

0 NAMORADO DE JA^ tpiíi 
Uma grande película, que si 
os mais deliciosos moine 

Pre ços: t ' 
., ISfSOO Cavalheiros ... 

Senhoras o Senhoritas       .. . . l$G0O 

Geral   I$000 

Domingo, dia 2: 

8,3°' 
O explendoroso romance- 

Em duas sessões, ás " e ^0. ( 

VITIMAS 00 

divorc10 

Resplandecente auper füm .r, 
R K.O.. com Herbert 
slrall, Fay Bainter, A®0'^ ' 
Menjou e Maureen O' 'Ia * 

mmmm 

m n 

*■: 

* 
mim 

P 

'p 

ma, em sessão «nica, com inicio as 

0 MAIS DESLDVlBttAN IR PROfiRAMA, 0PERHCID0 PELO CINR NUMERO UM DA CIDADE f 

Novo jornal da cidade dos artistas, nos apresentando aa mais recentes no- INSTANTANEOS DE HOLLYWOOD 
vidades sobre o paraíso do cinema! 

A VO/ DO MUNDO, 41x26 — Novidades; Detalhes da Batalha da Inglaterra i— Primeiras visfas da guerra na 
Grécia — Amcrrcrnos que deixam o Oriente — Tropas para o Alaska, etc., etc. ^ 

PARAÍSO 

JIMFERNAL 

Í^r^rsuper produçio da Columbia, com GARY GRANT, R1CHARD BARTHELMESS, JEAN ARTHUR, XHOMAS 
■ í UHEL, ctc tilm de carater emotivo, repleto de aventuras e emoções fortíssimas, onde os aviões poderosos buscam iníindas alturas, a procura de Barranca, cheia de garoa e nuvens espessas que se antepõem á coragem de seis herol»! 

Situações dramaticas e cutras humoristicas, taitm desta peiicula um grande film, que recomendamos a todos o* 
"taiis"! As embaraçosas situações dramaticas opõe-se á ma seula indiferença de Gary Gr «nt, a sublme passividade d6 

GARY GRANT, a sublime pa ssividade de Richard Barthelm ess e o quasi desespero de Ti oenas Mitchell O rouoo d0* 
aviões, naqueles céus carranc udos e inóspitos e o isolameui o lugubre daquele pedaço de terra completem em "PA' 
RAISO INFERNAL" seu alto cunho de emotividade! 

Produção recomendada pela critica brasileira, com a 
ARTÍSTICO: Ótimo. — Acons elhavel a qualquer platéa! 

seguinte dispotricfto; GENERO. 1 Aventura e drama. jyffOSO 



^iark dos Campos Ponta (irossa, sabado; 22 de, Fevereiro, 1941 Sa pasina 

mis lirnlos padrões en casenira, 10 Lnperader da Moda: 

CORONEL CLAUDiO. 35. - TELEFONE: 2-34 - 

Esportes 

"ANDREATTfl 

tOB{ecim?»{o «otave! para a 

vida desportiva princezk 

y|SITA DA ASSOCIAÇÃO SOROCABANA DF 

CESTOBOL 
loeidadc esportiva pon a esta brilhante iniciativa 
•.^ise aguarda com in do Guarani, estando todos 
tvel entusiasmo o ma conjugando esforços no sen- 

Jai ^'mpurada interes- 
^ ''e cestoboi que, sem 
mU Wguma marcará um 

!! cmiento notável na 
(vla ''o esporte local- 
(j j10 lemos amplamente 

•oikí?' a convite do va- 
' ('iiarani Esporte Clu- 

^Ul estará no dia 7 dc 
« /'"''ouro, a represen- 

H, 'la Associação Soroca- 
hh? Cestoboi, que tão 

51,. 'tc figura fez em re- 
^ .'•'""ipconato aberto na 

J "o grande Es lado eiraiite. 
^"ortne a animação rei 
i. nossos meios ces- 

ír»op <,s 61,1 'orno dessa tfj ',vel temporada, que 
incontestavelmcnte, 

'na l'e ouro a ser 
fc| ? "a historia do cesto- 
ilo, '"cezino, cujos cir- 

"üo regateam aplausos 

'«di 

tido de que venha a mesma 
se revestir do máximo succs 
so. 

A representação da pres- 
tigiosa entidade sorocabana, 
quê é composta da fina flòr 
da mocidade daquela impor- 
tante cidade paulista, será 
aqui alvo de expressivas ho 
monagens, estando para es- 
se fim, a Diretoria do Gua- 
rani preparando um magní- 
fico programa de recepção- 
Treinam Os Pontagrossenses 

Em meio a nm ambiente 
de invulgar entusiasmo, os 
representantes pontagrossen 
ses que intervirão na pró- 
xima temporada interesta- 
dual, tem realizado provei- 
tosos treinos, estando todos 
dispostos a empregar o má- 
ximo de suas possibilidades 
para representar condigna- 
mente o cestoboi local. 

o! sensacional em Curitiba 

Exibição do Gin asio y Esgrima 

CARNAVAL DE 1941 

Â 

HÃ 

Casa Romano 
BUA 15 DE NOVEMBRO N. 28 — PONTA GROSSA 

frPfflFilMI 

I 
sc 

UcW.WICARfíOo/* 
BRASILEIRA. 

míwca sm sAo otRWiW > 5«''J PAU1.0 

.'«na Capital do Esta- 
í "ais justificado inte- 
i«n torno do sensacio- 
^coniro de futebol en- 
, .Esquadrões do Goriti- 
,4oGímnasia y 

"Uenos Aires. 

!ías vezes 

Esgri- 

é dado aos 
(.Panos assistir prelios 

envergadura e, por 
^smo, o estádio 
"Uarte" 

V 

Hei- 
se rã pequeno 

multidão "contod 
ínrtista 

if'n
lfíirá afim 

I? empolgante chóque 

j "(.omodar a multidão 
jTPortistas que para ali 
k^Sirá afim de presen- 

l0''stico, o „ segundo in- 
. 'pnai <jUe se realiza 
r"clias paranaenses: 
'ta ? eslamos infonna- ll|itos afeiçpados prin- 

cezinos, irão a Curitiba afim 
de assistir o prelio entre pa 
ranaenses e portenhos. 

Nosdominiesda 

PARMACÍA 

ProprleUrl* 
Silvttra 

médios todas de 
•H quaHdades tVtAM BE REC1 

OAB 
EITAB 

MEDI 
VMJBNTK 

«ACHAIKX 18. 
1-1-8 

uma visiti sem com- 
Rei dos Parafu- 

k-T0 Gel. Cláudio rua 

,\,w r acessórios para Ford 
' 0'et pelos menores pre- 

Magnifica tarde fute= 

bolistica para amanhã 
Amanhã, no campo do 

União Campo Alegre, dar- 
se-á a decisão do campeona- 
to secundário da Sub Liga 
de Futebol. 

Deverão encontrar-se eiu 
terceira partida dá série ntó 
lhor de treis, os i-enòrnados; 
conjuntos dos clubes Flores 
ta x Castelo Branco que pW 
metem um cotejo sensaciq- 
nal. 

A primeira partida foj veu, 
cida com facilidade pelp 
Castelo Dranço que, enòpn- 
trando um advérsarip em 
dia azjagp e cpm pnia equi- 
po fraca, não teve dificul- 
dade eme onseguir abate-lo 
de CixO • 

Rehabilitando-se completa 
mente, o Floresta venceu de 
maneira convincente a se- 
gunda partida por 4x3, 

Amanhã teremos, portan- 
to, a "negra". 

Quem- vencerá? Flpresta- 
nos ou castelinos? 

Para que o publico espor- 
tivo tenha um dia cheio, o 
Conselho Diretor da Sub Li 
ga escalou os primeiros qua 
dros dos clubes Olinda Extra 
e Gorintians para fazerem 
a partida preliminar que te 
rá inicio ás 14 horas e a 
principal ás 16 horas. 

JUIZES 
Arbitrarão estas partidas 

os srs. Luiz Garcia e Age- 
nor C. Vieira, principal e 
preliminar, respectivamen 
tt' AUTORIDADES 

O Conselho Técnico será 
representado pelo sr. Artur 
Buchner c o Conselho Di- 
retor pelo sr. Adolfo Wer" 
ueck Filho. 

i Possue o maior estoque de artigos carna- 

valescos. Lança=perfume das marcas RF 

OOLETTO, RODO e PIERROT e Metaiicos. 

*Coníetis e Serpentinas. — 800 dúzias de 
1 lança-perfume a ser jogada ao Rei Momo ! 

0 Carnaval não deve morrer' 

E' uma tradição brasileira que se deve 

respe itar 
Ha muita gente que 

111111 M 2 niiiiMiimiM» 

ws, 

DEIAB t UZARQ ZâÇARIAS 

SOI SANTOS 
«freio, ctMMreUla ♦ cnmlxulo «aa 

|0)SIS 

W Marechal Deodoro, 40 — Foflit 534 

niiniimimini»»»"*"1 

JS (8 EMPREGADOS DO MIHARI0 DOS 

^NPOS" ESTÃO SEGURADOS, CON- 

IRA ACIDENTES, NA 

BRASIL 

^ Companhia de Seguros N. í do Brasil 

se m 
surge contra o carnaval, con 
isidorando-o uma manifesta- 
ção pouco recomendável á 
nossa cultura e á nossa ci- 
vilisação. Cjarq que esses 
advogam a sina suspensão, 
pretendem a sua morte. Na 
da mais absurdo. O carna- 
val é uma tradição popular 
brasileira, uma festa tipica- 
mente no^sa, característica 
mente qaciohal e como tal 
deve ser defendida e preser 
vada. 

A fama desses quatro dias 
delirantes, intensos, indes- 
critíveis na sua profunda e 
emotiva desordem, ulirapas- 
sou as fronteiras do Brasil 
o do continente. Ha vários 
anos que estrangeiros dc to 
das as portes do inundo bus 
cam a metrópole brasileira, 
no período dedicado aos fes 
tejos de Momo, atraídos pe- 
tas impresisões recolhidas 
por outros alienígenas que 
aqui estiveram e que daqui, 
do Rio de Janeiro, levaram, 
nos ouvidos e no coração, 
os acordes, as vibrações dia 
bolicas dessa raça adoles- 
cente . 

Respeitemos o carnaval e 
deixemos que o povo se di- 
virta, n,a inocência de suas 
expansões desordenadas- 
Nem sempre a ;siia vida é 
feliz no decorrer dos 365 
dias do ano. Ha a Iqta pela 
vida, existem os dramas Ín- 
timos, as tragédias ignora- 
das. Ha o calor senegalcs- 
eo que roubou este ano 
maiis de cem vidas- 

Por que deveremos coibir 
que esse mesmo povo, sofre 
dor e tranqüilo, resignado c 
estoico espanda-sc nos qua- 
tro dias delirantes J$0- 
mo? 

'Pj carnaval carioca tem 
uma feição própria. Apesar 
de estar se deslocando um 
pouco para os salões, em de 
trimento da trepidação alu- 
cinante das ruas, é uma fes- 
ta da mais profunda e ca- 
racteristica intensidade. Ri- 
cos o pobres, confratrepj- 
sam. Plebeus e aristocratas 
obedecem disciplinarmcnte 
as ordens de Sua Majestade, 
o Rei da Folia, 

Tanto ó interessante » mis 
sa maior festa popular, que 
estrangeiros ilustres não ra- 
ro se transporiam de luga- 
res distantes somente para 
ter o prazer de assisti-la. 
E' que a forma pela qual 
festejamos Momo é inédita 
no mundo, Nós somos os 
únicos que nos deixamos do 
minar, sem nenhum sentido 
do controle,, pelas forças da 
pagodeira. 

Homens sérios, mulheres 
irrepreensíveis, cavalheiros 
e senhoras sizudissiiuas, to- 
dos caem, aderem á orgia 

AVISO 

I Pensão 

"Guaira": 

de 
AuasUcia Mlgdalski 

P.vf ÇOS ^Ç.IpIVOS 

Rua do Rosário1 

N. 120 

(yonldi tte pai lida de 
lotuluis pára V(kriva). 

Volfa a agravar=se o 

estado de saúde de 

Afonso XIII 

ROMA, 21 (A.N-) — Rei- 
na inquietação pela saúde 
de Afonso de Bourbon, ex- 
rei da Espanha. O dr. Pru- 
goni forneceu um boletim ás 
10 horas da manhã, no qual 
dá a conhecer o seguinte: 
"Xa noite passada o pacien 
ic sofreu sérios .ataques car 
d acos e respiratórios, os 
quais aumentaram durante a 
noite". •"Aj 

Recordar-se-á que hoje 
mesmo se havia chegado a 
ter uma impressão otimista, 
até dc anunciar-se que se- 
ri-im suprimidos os boletins 
diários. 

As chuvas chegaram... 

As tropas gregas con= 

tinuam a avançar 

ATENAS, 21 (A.N.) — As 
Imvas torrenciais diminui- 

ram o ritmo das ações na 
frente central, embora as 
forças italianas e gregas 
continuem sua luta encarni- 

j ç.ada no setor entre Tepeli- 
i ni e Klisura, onde, segundo 
1 as comunicações de fonte 
. oficial, os helenos obifive- 
I ram importantes vantagens, 
j Pela primeira vez, em va- 
' rios dias, o Estado Maior in 

dicou que as operações ba- 
viiíun sido .algo mais que 

. simples ações locais. O co- 
j municado anuncia, com efei 
| to, a conquista de sólidas 
j ]:o.sições italianas, que ha- 

viam sido utílisadas jiclo ge 
neral Cavallero corno base 
para seus contra-ataques. 

Não obstante as fortes ne- 
vadas e as chuvas, ao norte; 
os gregos continuaram des- 
pejando o terreno de toda 
a resistência, inflingindo 
aos italianos perdas tais, 
qiae estes se viram obrigados 
a reduzir a intensidade de 
seus contra-ataqiies. 

FERIDAS 7 

Q U El M 

GOLPES 

DURAS ? 

Balsamo Garbazza 

E' o Assistente Caseiro Infalível! 

A» ». ies previdentes n&o deixam de ter em seu Lar 
0 rem a o indispensável para o momento Impre- 
visto ! 

1 er o Saisamo GARBAZZA em sua casa, 
é ter o socorra imediato para qualquer Ferimento ou 
Queimadura. E' o Socorro Providenciai! BALSAMO 
GARBAZZA ! 

E' UM PRODUTO DO LABOKAXORIO "BIAN" 

venda em todas as CrerarUs c /annaciaa 
DISálUBUiDURES 

ARAÚJO FREITAS & CIA. 
RIU 

A Democracia Britânica 

A Inglaterra vista pelo prisma do seu maior 

pensador 
pita ao encontro da demo- 

carnavalesca. Ela é conta- 
giosa, como o sarampo. 

O carnaval nenhum mal 
faz ao Brasil. Trabalhemos 
pela sua grandesa e brinque- 
mos nesses quatro (Has dc 
inconsciencia coletiva 

Paça, os qifcç não o, supor- 
taria, um rç,curso.: a eva- 
são. Evadaimsc os rc.fracta- 
rios. 

Eritreguçmos a poss^ ç-pia 
dc aq.s siqliU»^ dlç ^|o.nio Di 
gamos' uicUio.r: entreguemos 
o Brasil, durante qnatrç 
dias, aos súditos do Rei Mcr 
mp. 

Piquem em oasa taci- 
turnos e sajain para as ruas 
os alegres- O período é de 
mascaras, fantasias, pilhé- 
rias, trepidação, vida-. 

t 
v TB 

De sua viagem á capjiai da 
Republica onde fora fazer 
nm estudo das ultimas ino- 
vações da moda e dos utR. 
inos figurinos, regressuq a 
esta cidade o se. Hermann 
Hutter. proprietário da AL- 
FAIATARIA RIO DE JANER 
RO, 

k's, Sen^^,|vmJaS
J* 

Ç;ájiSttKns SEVENKRAUT 
( A^piol - Sabina,- Arruda J 
este medicamento 4 ^ 
melhor que exi&tç i^ira 
Suspensão Fal- 
tas, e^^stiabelece as re- 

em poucas horas. 
As Cápsulas SEVE\iÇKAUT 

(Apiol-Sabina-ArrM,diík>.têm o seu 
grande êxito segurado pelo rv 
gor sciçi>»i.tico q«e preside ao 
seu preparo bem como á pure?a 
de elementos cmpregacjLíás na 
sua compoiiçâo chinaica. 

Seguindo os (ucceitos da mo- 
derna pharn,VÃ»dpéa. para a ma- 
ni pularão aas Cápsulas Seven- 
krs?io os seu > componçaies ' 
ú»^tiiaJos pio uma das Wv^iores 
fabrica* da Allcin^iú».!. c con- 

tando as ias tia ohar* 
féa ftí^sHeira 

   nda as oõas Far- 
• ^'©^prlar. Tubo 9S. 

a DO 

TIRO DE GUERRA 21 

Da Secretaria do Tiro de 
Guerra n 0 21, recebemos a 
comunicação de que foi em- 
possada a sua nova Direto- 
ria, que deverá dirigir o& 
destinos da valorosa lasti- 
tuição, durante ç, «no cor- 
rente . 

O riv.va corpo diretor está 
ay-hri' constituido: 

'"Conselho Deliberativo •— 
Presidente, Aifrçdo Holz- 
mann; Secretario, Rivadavia 
Borba; Tesoureiyo, Isau Han 
sen, 

Conselho Fiscal — Agui- 
naldo Sampaio Ribas, Dr. 
Manoel Braga Ramos e José 
Cardoso de Paula. 

Conselho de Suplentes — 
Nitto Gohbo, Nelson Gordei- 
*« e Nelson Wagner". 

Peitoral de Angico Pelotense 

O w. Jlofio Pedro de Leandro, dono do acreditado reatau- 
runte no casino escreve 

Praia de banhos Casino. 
Bmo. Sr Sdiwrdo C. Sequeira — Pelotas 
Amiga e Senhor. Envlo-vas «udações. 

.Tem este por fim levar «o vosso ecnhérimento que, acon- 
selhado por um amigo, ministrei a meus lilboo, em opartff de 

,naravilhoso preparado PEITORAL DE 
ANGICO PELOTENSE, colhendo sempre Ótimos resultado*. 
Satisfeito pelo êxito obtido, c;impio o dever de felicitajr-vo® 
pelü feliz concepção desse preparado. Sem outro motivo. gub«- 

LE ANDRO001" 8 aprCi:0, amÍ,EO e obrí«fado JOÃO PEDRO 
Confirmo ea>te atestado. Dr. E. 

«Firma reconhecida» 
Licença N. 511 le 26 

L. Ferreira de Araújo. 

do Marco de 1800 
PEITORAL Ot ANGICO PELOTENSE 

VKNDV-CX EU TODA A PARTE 
RTÇÚSII Q, K CÀJ0ORAIO RIO OO 

l-Lt 

(Correspondência especial 
para DIÁRIO DOS CAM- 
POS). 

RERLIM, fevereiro dc 941 
—• Tvia aérea) — O profes- 
isor Dr. Pneiz, catedratico 
na Universidade de Berlim, 
compilou e publicou nume- 
rosos citados encontrados 
nas obras dc Thomas Carlys- 
le, principalmente, de "Past 
and Present" e "Trabalhos 
sobre sociologia e política", 
relacionados com a esírutu- 
ra sociológica da então Grã 
Bretanha. Carlyslc, sociolo- 
go e filosofo, era defensor 
da idéia duma ordem social 
e econômica socialista, so- 
bre os alicerces d um a polí- 
tica c economia dirigidas 
pelo principio autoritário c 
militar. Por esse prisma 
viu ele a aristocracia do seu 
paiz, parasitaria, plutocra- 
tiea e proprietária de Jati- 
fimdios, ao lado dos capita- 
listas industriais, ambos uni 
dos na direção dos destinos 
políticos e sociais do povo, 
segundo seus interesses ma- 
teriais. Transcrevemos, a se 
guír, parte dos pensamentos 
do grande inglês: 

Repetirei, sempre de no- 
vo: o que faremos daquela 
aristocracia preguiçosa, pos- 
suidora das terras inglesas 
cuja imica ocupação é con- 
sumir em formas elegantes 
os tributos que anualmente 
lhes pagam os pequenos la- 
vradores aos quais arrenda- 
ram suas terras, que mais 
não fazem senão caçar per- 
dizes para, depois, fazer um 
papel ridículo no parlamen 
to. Não sei o que deles fa- 
remos. 

(Tomo tratar os milhões 
de operários ingleses, eis o 
mais urgente dos problemas 
da atualidade, que deverá 
ser resolvido sem demora. 

O desespero dos teçelões 
de algodão, dos mineiros, 
dos operários rústicos dc 
("bandos é terrível para os, 
observadores. Porem, ultra- 
passam-no ainda os horrores 
da filosofia repugnante, es- 
quecida de Deus, do Dever 
e Haver, e ,as maximas para 
nossa vida pratica que se di- 
vulgam barulhentas, no Se- 
nado, nos clubes, nos arti- 
gos de fundo, nos púlpitos 
e nas ruas, como senão o 
evangelho definitivo c a lin 
gira materna dos ingleses. 

Existe mn verdadeiro in- 
ferno no meio da Inglater- 
ra: è o inferno de não ga- 
nhar o suficiente, o inferno 
de, ver-se, friamente, os ope 
rarios na sua miséria como 
sc 'tal fosse uma lei natural. 
Isso de um lado. E dc ou- 
tro o estúpido palavrorio li- 
heralista do Laissoz-faire, da 
"Lei da oferta e procura", 
do comércio livre e do li- 
vre concurso das forças. 
Que o diabo leve tudo isso; 
não queremos saber de tal 
evangelho. 

Ghamamo-nos de "Socie- 
dade" e pregamos, simulta- 
neamente, a separação e o 
isolamento. Nossa vida não 
é a disposição de auxiliar, 
mutuamente, e sim, muito an 
Ies, uma disposição de sa- 
quear nm o outro, escondi- 
do debaixo das vestes de hi- 
pocrisias como "concurreti 
cia legal". 

E' espantoso ver como 
uma nação inteira esqueceu- 
se de Deus, segundo diziam 
nossos avós, pensando ex- 
clusivamente em ouro. 

Democracia significa que 
já largamos de procurar fi- 
guras heróicas aptas para 
serem chefes, conformam! o- 
nos com a necessidade de 
viver eles. Tal democracia 
assemelha-se bastante com 
o ateismo. Quem é incapaz 
de avistar a Deus, é inca 
pae tanvhem de descobrir he 
mfs. PJ. porém, esquisito 
observar com que falta de 
critério nosso paiz, rigorosa 
mente conservador, se prcci- 

cracia. 
Que será da Inglaterra se 

ela, futuramente, em vez «le 
prender gatunos e covardes, 
os eleger? 

E' licito dizer que um 
parlamento que se diz, a si 
.proprio, ser eleito por meio 
de corrupção e ser lambom 
fuliiramente clegivel sob es- 
te principio, constitue ' uni.» 
novidade esquisita perante' 
os olhas da nação que é gõ 
vernada por ele. O Parla- 
mento deveria ou punir a 
venalidade, ou consagra-la 
concedeiido-lhe uma sédc ofi 
ciai em Downing Street. Se 
gundo a minha interpreta- 
ção das escritas secrétas, 
ura pai lamento que não sa 
be fazer nem um nem c ou- 
tro, não edtá no seu cami- 
nho certo. Passamos da épo 
ca dos heróis para a dos la- 
caios, e temos de voltar pa- 
ra aquela, ou, então, perece- 
remos. Largai da pirataria, 
modificai-vos, cancelai sem 
demora as leis de corsário 
afim de lograr uma vitória 
duradoura- A epopea dc fu- 
turo não c a das quasi mor 
tos, e sim, dos que vivem, 
Olhai em redor: vossos exér- 
citos estão entregues aq'| 
motins, desorganizados, lou. 
cas, recusando-se de niaé- 
char por seis vinténs por- 
dia base do principio irter- 
cantil de "oferta e procura", 
No futuro, os homens não. 
mais marcharão como mas- 
sas tontas, e sim, organiza- 
dos em regimentos com ver- 
dadeiros chefes na frente, I 

Não é um escândalo qun» 
um primeiro ministro britâ- 
nico conseguiu mobiLisar; 
dentro dc um só ano, cento 
e vinte milhões de lilwas es. 
terlinas afim dc matar frau 
ceses, ao passo que eles nos. 
negam a centésima piarle 
desta soma para que os in 
gleses possam viver? A le- 
gislação britânica não co- 
nhece a mudança do épocas 
históricas- Mas as épocas 
mudam inexoravelmente, e 
um dia, mais cedo ou mais 
tarde, terá a legislação bri- 
tânica de confessar, ainda 
que com desgosto, que a 
grande hora chegou... 
 (.  

, lr5>0 

•L,* 
limpa - Desinfeta - Tefpcscá 
6nta a cam e aura 3 máo M|i 

"SO' E BOM O QUE 
E' NOSSO 

DonfiphRinos é a me- 

lhor pasta dentlfrícia. 

Instituto de Aposenta- 

doria e Pensões dos 

Empregados em Trans- 

portes e Cargas 

De acordo com a portaria 
n " 31(5, do sr. Chefe «Io Po 
licia, baixada em obediên- 
cia aos termos do Decreto 
n.0 2225, de, 10-9-1940, to 
dos os condutores de voi- 
colos de fração mecanica e 
animal, residentes neste Mu- 
nicipio, são convidados a 
recolher as suas contribui- 
ções á Sub-Inspctoria «le 
Transita que funciona n«> 
Edificio do Corpo de Bom- 
beiros, no período de3 a 8 
de março vindouro, sob po 
na das multas previstas em. 
Lei, 
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Os Balcaas ser 30 üdi campo de 

totalta para os dois grau- 

fiUDAPEST, 21 (A.N.) — 
Aumentou o nervosismo nos 
balcans, ao ter-se conheci- 
mento de que a Grã Breta- 
nha e a Alemanha estão ace 
ler,ando seus preparativos 
militares, generalisando-se a 
crença ue que a região hal- 
canica ha de converter-se 
em um campo de batalha pa 
ra aqueles dois beligerantes- 

As declarações feitas, com 
respeito ao recente acordo 
tnrco-bulgaro, indicam que 
a situação nos Balcans não 
sofreu alternativas, solida- 
mente a Grécia. Uma mu- 
dança repentina nas opera- 
ções, um avanço nazista ao 

-'sudeste, e a Turquia se con- 
verteria em um pais belige- 

. rante em luta, juuta com os 
britânicos e gregos. 

Os acontecimentos que 
tem exercido uma grande in 
flwencia na situação batca- 
nua. e contribuído para sua 
intranqüilidade, é a noticia 
de que, nos proximos me- 
ses, ou talvez nós proximos 
cias, pode produsir-se a eru- 
pção balcânica nos dois se- 
guintes pontos: 

1<> —, Persistem os rumo- 
res de que a Alemanha es-' 
tabeleceu pontes de pontões 

■ sobre o Danúbio, nu Buma- 
nia e Bulgária. O total das 
pontes é sete, segundo se 
crê, sendo que as principais 
estão em Rostck e Gurcu. 

U" — A Bulgária convocou 
suas reservas para a defesa 
nacional. Um chamado fei- 
to a homens, em idade mili- 
tar, significa; — "vesti vos- 
sos uniformes e ide cumprir 
vosso dever. Também foi 
feita uma advertência con- 
tra os espiões. 0 governo 
de Sofia mobilisou os traba 
lUadores ferroviários e pa- 
deiros, e todos os que parti- 
cipam dos serviços de abas- 
tecimentos. 

3o — Informa-se qüe as 
tropas britânicas desembar- 
caram na Ilha de Lemos, no 
Mar Egeo, a 1.440 quilôme- 
tros da fronteira bulgura. 
Dessa ilha domina-se a en- 
trada dos Dardanelos. 

4o — Circula o rumor de 
que a Bulgária, Rússia e 
Alemanha negociam um pac- 
to de ajuda mutua. Alguns 
crêin qe a Rússia tende a 
auxiliar a Bulgária, emquan 
to outros opinam que será 
impossível impedir o transi- 
to de forças germânicas pe- 
lo território búlgaro- 

õ" — Toda a navegação pe 
lo Danúbio, abaixo da Por- 
ia de Ferro, (na Rumania) 
esta impedida. Tem-se como 
corto que a referida suspen- 
são foi ordenada para permi 
tir a construção das pontes 
provisórias. 

G" — Da Turquia se anun- 
cia que o governo desse 
pais reconhece a primazia 
do pacto anglo-turco, e bon 
rarã seus compromissos, os 
quais não se vêm afetados 

. S 
pela declaração tnrco-bulga- 
ra. 

7o — Acredita-se que a vi- 
sitado Gal- John Dill e do 
ministro da Guerra britâni- 
co, Anthony Éden, ao Egito 
está relacionada com os pla- 
nos britânicos, não somente 
na África, como também nos 
Balcans." 

A Inglaterra pede para 

ser reduzido o comer- 

cio entre os EE. UÜ. e 

a Alemanha 

SHANGAI, 21 (A. N.) — 
Autoriisadamente informa-se 
que ,a Grã-Bretanha reiterou 
seu pedido aos Estados Uni- 
dospara quo adote medidas 
liara restringir o volume de 
comercio que chega a o 
"Keicb", via Japão e Rússia. 
Adianta-se que o pedido foi 
reiterado em vista de terem, 
alguns funcionários da censu 
ra, achado provas, na cor- 
respondência estadunidense 
de iíong Koug, de que em 
Sbangai, Tientsin, Hokoy e 
Daren, transbordam-se com 
destino a Valadisvoslok, mer 
cadorias procedentes dos 
Estados Unidos. 

Tem-se çomo certo a Gra 
Bretanha não linha provas 
dos transbordos, até lá dias, 
atraz, quando a- censura re- 
visou a correspondência tra 
zida pelocj aviões Clipper e 
pelos barcos do Hong Kong. 

Os EE. UU. darão aju= 

da material á urecia 

WASHINGTON, 21 (A.N.) 
— ü sub-secretario de Esta- 
do Sumner Wells, em de- 
clarações formuladas boje 
aos periodistas, manifestou 
que os Estados Unidos esta- 
vam fazendo todo o possível 
por proporcionar ajuda ma- 
terial á Grécia e recordou 
que a Grécia iiavia solicita- 
do com urgência, ao princi- 
piar o conflito, que se lhe 
desse todá a ajuda possível 
ao que responderam os Es- 
tados Unidos dando-lhe a 
segurança de que fariam tu- 
do o que estivesse ao seu 
alcance. 

Teriam protestado 

BELGRADO, 21 (A N.) — 
De fontes habitualmente hei* 
inormada.s anuncia-se que 
ontem houve uma revolta' 
numa zona da margem do 
Danúbio como protesto pelo 
motiva de terem os alemães 
lançado uma série de pon- 
tões sobre o referido rio na 
quele sector. 

As informações breves até 
agora recebidas em Belgra- 
do indicam que, segundo pa 
rece, os distúrbios foram en 
cabeçados pelos comunistas. 

Ass. Beneíic. de Outubro" 

Assembléia úeral do Conselho Represenlativo 
Na conformidade com o 

Artigo 4:iu dos Estatutos em 
•Senhores Membros do Cons 
Associação para a reunião 
ria, a realisar-se em o dia 28 
horas, em prédio que será n 

Bonta Grossa, 20 de fe 
Nelson Catta Preta 

Adini nistrador-Presidente 

s dispositivos constantes do 
vigor, ficam, convocados os 

elbo Representativo desta 
de Assembléa Geral Ordiná 
de fevercino fluente, ás 
aquele dia designado, 
verdro de 1941. 
Joaquim Martins Sobrinho 

Administrador 1" Secretario 
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Os aviões alemães con 

seguiram cruzar a 

barragem de togo 
MIDLAND, 21 (A. N ) — 

As atividades noturnas da 
aviação aiemà sobre as 
ilhas britânicas iniciaram-se 
ás 20,40 horas com um novo 
ataquo contra uma cidade 
ao sul do Gales. Foram ar- 
rojadas menos bombas que 
durante c bombardeio da 
noite passada porém o nu- 
mero do vitimas é agora con 
sideravelmente mais alto 
e os danos causados são 
importantes. 

Ao soar do alarme as ba- 
terias anti-aereas abriram 
fogo que obrigou os incurso 
res a voar a maior altura. 
Sem embargo a maioria das 
maquinas alemãs consegui- 
ram penetrar através da cor 
tina de fogo e aço paia arro 
j,ar metodicaraente as suas 
bombas incendiarias c de al 
to poder explosivo. Os cor- 
pos de serviço contra os in 
cendios recentemente crea- 
dos e similares aos que já 
operam em Londres entra- 
ram imediatamente em ação 
e graças aos seus esforços 
a maior parte dos incêndios 
puderam ser extinguidos an 
tes de qUe se estendessem 
as chamas. 

VAI VIVER NA MAIOR 

PAZ... 

Rua do Rosário N 

Funerana 

117 — Telefone, 182 

* A Turquia permitirá | 

aos ingleses passagem 

pelos Dardanelos 

PKOI' I.tBTAUI J.v 
FERNANDE S, SILVA & CIA. 

A EMPUE/A PUNE IMRIA SAO FRANCISCO. 
que esta sob a direção de um técnico com mais de 20 
anos de pratica avisa ao puolico ponlagresstnse que ( 
se acha inteiramente pr < nta para ctocutar com tapi- 

(iez e maxima prt.stiza, todo e qualquer serviço que o, 
publico lhe confiar. 

Trata de todos os p rfeis exigidos pela lei. apre- 
senta carro fúnebre mot orizado para o serviço rápido, | 
e transporte para o inte rior. 

Tido reto menor pr eço, a partir de ■ãÇtllli 

LMPRI /A FTJNEK ARIA SAO FRANCISCO 
(Prédio proprio situado á RUA DO ROSÁRIO N. 117. 
Fone IÍ-2 — ATENDE A CHAMADOS A QUAL- 
QUER HORA CO DIA l ll DA NOITE. 

Litvinoí foi expulso do Comitê 

Central do Partido Comunista! 

BERLIM, 21 (A. N ) — 
O correspondente de um jor 
nal désta capital cm Arns- 
terdam, informa que um ór- 
gão da imprensa dali publi- 
cou hoje nina carta do cx- 
primeiro ministro holandês 
Geer na qual declara que 
"foi interrogado por varias 
pessoas com referencia ao 
seu regresso á Holanda De 
Geer expressa nessa carta 
que se radicará agora na 
sua palria juntamente com 
sua esposa e dos seus conci 
dadaos. Tem o proposito de 
permanecer afastado da po- 
lítica e viver como uni "ci- 
dadão esquecido". 

UM ATAQUE C0NCEN- 

IRAOO CONTRA OPOR 

TO DE YARM0UT 

YARMOUT; 21 (A N.) — 
Este porto foi esta noite no- 
vamente alvo de um bombar 
deio concentrado alemão o 
qual se iniciou ás 2(1 horas e 
durou quatro horas. O ata- 
que foi quiçá mais intenso 
que o da noite anterior e 
se teme que o numero de 
vitimas seja maior. Esta 
manhã as esquadriltias de 
socorro trabalharam febril- 
mente removendo os escom- 
bros em busca das vitimas. 
Gentenares de pessoas fica- 
ram' sem técto. 

MOSCOU, 21 (A.N.) — O 
ex-comissario de relações 
exteriores Maxim Litvinof, 
que durante anos foi consi- 
derado az entre os diploma- 
tas, foi expulso hoje do Co-, 
mité Central do Partido Co- 
munista. 

Acompanharam-no nesse 
expulsão mais dois outros 
membros do Comitê mencio- 
nado, e foram rebaixados de 
categoria ao grau de "subs- 
titutos" outros dois. 

Os outros dois distituidos 
foram os srs. Anthelovkch e 
Dckazonof e os que perde- 
ram a categoria os srs. E. 
A. Sabdenke e A. Benedik- 
tof. V. G. Dekazonof, no- 
vo embaixador soviético na 
Alemanha e o sr . Otto Eu- 
sinen, presidente da Hcpubli 
ca Karelio-Finlandcas oram 

designados membros ativos 
do Conselho, ficando como 
suplente por designação 
atual o embaixador em Lon- 
dres, Svanfcaisky. 

As expulsões foram vota-, 
das á noite quando lerniinou 
a sessão do Congresso Pan- 
Gomunista. Em todos os ra- 
sos se deu como motivo "a 
incapacidade de cumprir com 
as suas obrigações". Foi 
objeto de uma severa repri- 
menda o ex-comissario da 
industria aeronáutica Kag- 
novicb por seu "mau des 

empenho", advertindo-se-lhe 
que, caso não melhore será 
expulso do Comitê. 

A mesma sorte aguarda os 
Comissários da Marinha Mer 
cante. Industrias Quimicas, 
Munições, Eletricidade e 
Pésca. Também a suplente 
Paulina Zhemchuzhcini. 

Falecimento 

ESTAMBJL, 21 tA N) — 
Consta nesta cidade que o go- 
verno de Angora permitirá a 
passagem de navios t e guerra 
britânicos através dos Darda- 
nelos afim de atacarem as li- 
nhas germânicas de abasteci- 
mento na Rumania. 

As atividades da RAF. 

no dia de ontem 
LONDRES, 21 (A. N ) — 

As Reais Forças Aereas bom 
bardearam, durante a noite, 
òs aerodromos do norte da 
França e, durante o dia, um 
bombardeiro isolitario atacou 
o território da Holanda. 

O avião solitário concen- 
trou suas bombas sobre fj- 
miden, provocando um in- 
cêndio. Extra-óficiabnente 
informa-se que o incêndio 
referido causou danos consi 
deraveis na zona portuária- 

O comunicado oficial emi 
tido a respeito é o seguinte: 

— "Um avião solitário 
bombardeou, durante o dia 
de boje, os molhes de Ij- 
miden, ali provocando um 
incêndio. As atividades da 
RAF se limitaram, ã noite, 
ao ataque de certos aerodro 
mos no norte da França. 

Todos nossos aviões re- 
gressaram ás suas bases". 

Connini 

puerra al 

caiio ^ 
lim 

w 
BERLIM, 21 (T .0 Lfc 

Estado Maior eirubu 
seguinte comunicado. «. 
_ "O transcurso 

ques efetuados^ PfD ' 
gmtyi os cümPugbte2 

' U'nli0 ntÍ'- att"' 
gos, em aguas 
foram eficientes, „rcítni^i 
dado três barcos m . |olal 
com um deslocarão tr0s 
de 11.500 toneladas. ^ - 
quatro barcos rtan'o5 
freram igualmente 

Durante um 
reo, efetuado nasf. tf 
des de Dover, o im1" tipo 
deu dois "caças" n" 
Spitfire. i# 

No transcorrer # 
de 10 para H L - 
nossa aviação efet . y 

„r,n.. êxito a .;«t e I. Ç| 
ques, com 
contra as obras po 'iltmelí 

ifi"8 
s; 

Tem" 
molhes da região " 
e Canal de BristoB t0 

Foi minado 
costa ocidental • 

No Rio. um ex^N 

norte ameri^'10 

ti 

lia; 

CASA NO CENTRO 
Aluga-se ótima casa com 

lodo o conforto própria pa- 
ra família, na Rua 7 de Se- 
tembro n0 61. Tratar á Rua 
Padre Lusc n» 27, esquina da 
Rua 7 de Setembro. 

não existe acordo 

turco=bulgaro... 

RIO, 21 (Pelo Ser^dol 
dio telegrafia^ a 

,!,4O 

Chegou a esta '"{''jijioi' 
sr. James Farley» ■ des 
tro das ComunicaÇ0r 

Estados Unidos. , port'" 
O aludido polit«5fi 6Jjgein 

dor de uma carta-í'' .^ pr 
do Presidente Ro?* J8 

ra o Presidente *a. aoitif1' 
mes Farley alinoçar ^ pr 
go com o Prcsiden 
publica, em ltaipa' 

STAMBUL, 21 (A.N.) — 
Informam que ã Turquia 
considera como inesistente 
o acordo turco-bulgaro si a 
bulgaria pennitir que seu 
território seja ulilisado pa- 
ra base de qualquer agres- 
são. 

0 Japão irá á guerra 

noss a cidade, a exma. sra. d. 
da s ra. d. Ida Ranni, esposa do 

Vibrantes homenagens 

prestadas aos tripiu 

lantes do "Almirante 

Saldanha" 

Con vite 
Faleceu ontem em 

Berta Jansen, genitora 
sr. Bortolo Ranni. ' 

A familia cnlutada con vida a todas as pessoas de 
suas relações para acompan bar o enterro que terá lu- 
gar hoje ás 9 horas, saindo o cortejo fúnebre da rua dr. 
Paula Xavier n0 7. i 

Desde já agradece a est o aio de piedade cristã. 

portas 

PUxNTA ARENAS, 21 (A. 
N.) — Foi postergada a 
partida do navio escola bra 
sileiro Almirante Saldanha 
para amanhã - Essa poster- 
gação se deu em virtude de 
não terem sido iiltiniadas as 
homenagens constapfes do 
programa iustituido pelo 
governo. 

Hoje os guartii-irarínhas 
brasileiro destilaram pelas 
ruas da cidade tendo se di- 
rigido após para o monu- 
mento de Manuel Bulues, 
onde depositaram uma co- 
roa- Virtualmente lodo o po 
vo que se comprimia pelas 
ruas da cidade ovacionou ca 
lorasamentc os marinheiros 
brasileiros. 

Os EE. UU . ás 

da guerra' 
WASHINGTON, 21 (A.N.) 

— O senador Nye declarou 
saber, qíle já ha trinta se- 
nadores dispostos a votar ía 
voravelmente se for apresen 
tado o projeto de declara- 
ção de guerra. 

O mesmo senador opina 
que os Estados Unidos en- 
trarão no conflito, dentro de 
trinta dias, a contar da data 
da aprovação do projeto de 
auxilio á Inglaterra- 

0 ponto culminante da 

guerra de nervos mar- 

cado para o dia Io 

de Março 

AIDS OFICIAIS DO GOVERNO DO ESTADO 

l'el<> Serviço Radio Telegra- 
fico do Estado. 

u sr. Interventor Federal 
a.vsiu.m onfem os seguintes 
decretos: 

ELEVANDO a professora 
jují malisla Guitil Feder- 
muuu, regente de uma das 
i lasses da Escola de Aplica - 
ção anexa ã Escola de Pro- 
le, sores, tia cidade de Ponta 
Grossa, á 2» classe, a par- 
tir de 21 de Janeiro de 1939 
data em que completou dez 
anos de eletivo exercício no 
Magistério Publico do Esta- 
do. 

EXONERANDO; a pedido, 
os seguintes professores nor 
malistas: Liadar dos Santos 
Marques do cargo de .substi- 
tuta efetiva do Grupo Esco- 
lar anexo a Escola de Pro- 
fessores, da cidade da Pa- 
ranaguá; João dos Santos 
Napoli du regencia de uma 
das classes do Grupo Esco- 
lar , Noturno da cidade, de 
Ponta Grossa; e efetiva: Bra 
ri lisa Rodrigues do cargo 
de professora da escola de 
Saco do Tambarutaca, mu- 
uicipio de Paranaguá. 

NOMEANDO: o 2o Tenente 
ca Força Policial do Esta- 
«.u João Batista Lopes para 
, xercer, em comissão, o car- 
t-.n de sub-delegado de Poli- 
cia <lo distrito de Rolandia, 
ii uuicipio de Londrina, fi- 
cando, em conseqüência, exo 

nerado do cargo, em comis- 
são, de delegado da 12" Re- 
gião policial, com séde no, 
mesmo municipio. 

HEiFICANDO; o nome de 
enfermeira Visitadora d o 
Centro de Saúde, rio Depar- 
tamento de Saúde rio Estado 
Diua Ebenau, para Dina Sil- 
va. 

NOMEANDO: João Cartos 
Stransula e João Ramos Pie 
nade para exercerem, respe- 
ctivamente, os cargos de 1° 
e 2" suplentes do Delegado 
<lc Policia do municipio de 
Wcnceslaii Braz, ficando 
exonerado o atinai 2" suplen- 
te. 

EXONERANDO a pedido, 
os seguintes cidadãos: Car- 
los Rocha do cargo de 1" 
suplente do delegado de Po- 
licia do municipio de Cerro 
Azul; Emanuel Doiningues 
do cargo de 2o suplente do 
delegado de Policia do muni 
cipío de Venceslau Braz; e 
Dalton Frederico Melo, do 
cargo de 3o suplente do de- 
legado de Policia do munici- 
pio de Sengés. 

NOMEANDO: Artur Ma- 
tias Júnior c Mario Matos 
para exercerem os cargos de 
Juizes de Paz do distrito de 
Queimadas, municipio de Ti 
bagi. 

NOMEANDO: o capitão 
da Força Policial do listado 
Palmiro Gomes de Oliveira 
para exercer, om comissão 
o cargo de delqgiido da 12* 

Região Policial, con, séde 
cm Londrina, ficando, con- 
s u q uentemente, exonerado 
de idêntico cargo na 11" Re 
gioa Policial, com séde era 
Jacarezínho. 

EXONERAiNDO: a pedido, 
Orcstes Camargo, do cargo 
de Juiz dc Paz do Municipio 
de Pirai. 

CONCEDENDO ao guarda 
de 2.a classe da Penitencia- 
ria e Detenção do Estado, 
Antonio Malbciros, três mè- 
ses de licença, em prorroga- 
ção, para tratamento de sua 
saúde, a contar de 23 de ja 
neiro p. findo. 

O DEPARTAMENTO DE 
IMPRENSA K PROPAGAN- 
DA chama a atenção geral 
para o seguinte: 

Artigo 2.° do Decrcto-Lei 
federal n" 2.978. "No decor- 
rer do primeiro trimestre de 
cada ano, o propi ietario do 
aparelho receptor da radio 
difusão, já registrado, ou 
que o houver obtido duran- 
te esse período, e ainda não 
dado a registro, promoverá a 
renovação do registro, ou, 
ua segunda hipótese, devera 
realisal-« pela primeira, sob 
pena de multa de 251000 
(vinte e cinco mil reis) que 
é obrigado a recolher á re- 
partição local do departa- 
mento, mediante guia, den- 
tro do praso imprm rogaveJ 
do 10 dias, a contar da inli- 
maçáo. 

RUDAPEST, 21 (A.N.) — 
Uiz se boje, em lontes diplo 

' malicas, que o dia 1" de 
; Março é o marco culminante 
para a atuai fase da guerra 

' do nervos c, então, haverá 
| operações em unia nova fren 
te, comquianto não se che- 
gue a uma paz itaio-grega. 

| Considera-se que a coloca 
ção (ie pontes sobre o Danú- 
bio, pelos alemães, e suspen 
são da navegação fluvial, 
são parle dos preparativos 
tuintares. 

Sem embargos, nas esfe- 
ras políticas acredita-se que 
e s s eis aspétós constituem 
uma ameaça destinada a 
apoiar uma tentativa final 
de paz que se fará á Grécia. 

r de Marco, segundo as 
versões correntes, será o 
dia em que deverá decidir- 
se a aceitação ou recusa da 
paz por parle da Grécia. 

Informa-se, também, que 
o chefe do governo iugosla- 
vo, recusou um oferecimen- 
to de Hitler, no sentido de 
conceder á Iugoslávia um 
corredor na Salonica, em 
troco do transito de abaste- 
cimentos alemães pelo terri- 
tório iugoslavo. 

E' voz corrente que o pre- 
sidente iugoslavo pediu tem 
po para considerar a exigên- 
cia indireta do Reicii. 

Cafania bombardeada 

por aviões britânicos 
ROMA, 21 (A. N.) — A 

aiação britânica bombar- 
deou, esta manhã, Catania, 
na Sicilia, base aerea ale- 
mã. 

Essa noticia fpi feita ofi- 
cialmente, em um comuni- 
cado c(ue diz o que o ataque 
se efetuou ás primeiras ho- 
ras da manhã de hoje. Acres 
centa que o inimigo arrojou 
bombas que causaram danos 
de pouca iniportaneia, feriu 
do seis pessoas. 

o 

DR. AMADEU 

PAULO 

DE 

TOKIO, 21 iA.N ) — Se- 
gundo fontes bem informa- 
das, o Japão não abandona- 
rá seus projetos de expan- 
são para o sul, mesmo que 
tenha de ir a guerra contra 
os Estados Unido$ e Ingla- 
terra. 

Condenado por atívida^ 

des criminosas 
BERLIM, 21 (A. N.) — 

"D.N.B." informa que o 
Tribunal de Presburgo con- 
dcitou a prisão o primeiro 
Ministro da Tchecoslovaquia, 
dr. Miran Hodza, por "ati- 
vidades criminosas contra a 
existência do Estado Eslo- 
vaco. 

Perdas da avi^-3®, 

mã, segundo Lo" 
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i£NDRE^|^5l 
ern» „ L( i Segundo dados 

desde o inicio da_ 4 
agora, a ÂíeiBspba 1 j^la- U (] 
3.102 aviões sobre a t( 
terra, alem de 7.700 a^ ^ 
res.    , y 

Os boatos sobffi 8 

si tude turca 
STAMBUL, 21 CA- tliil $ 

Afinna-se quo a üS aR 
mais permitirá due n^igaf' 
mães penetrem na 
para atacar a br*1-   

ion6'1 

0 numero de Pflôí,. 

ros italianos W0 

este a^o 
CAIRO, 21 

Quartel General br é 
miiuicou que, de_?J.',l'c'ori

re'1 

ro a 20 de levereiro cir»^ 
tc, foram feitos Prl nyiiafí 
na Eritrea, 6.698 d' 
entre eles um c.onaan 

brigada. 
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SÓ PARA 

CISA DOS QUA-QUA — 44$ 

Cirurgião Dentista 
Pela Faculdade de São Pau- 
lo. — Clinica Geral Espe- 
rialisln em pontos o dontndu- 
ras. — Rtia Coronel Cláu- 
dio u0 ã- 

de Uady Chaiben 
Em princivlos de Março será inauçurada a CAb- 

QUA' QUA- 44 Mil, KE1S j 
Calçados finos e modernos SO' PARA _ HOAt 
Rua 15 de Noveml»., esq. do Palace 

Carnavalescandc 

Os desanimados que ie nham paciência — ma s o nosso Carnaval 

vencer! — Blocos, Ranchos e Cordões pronfos para a ação " V" 

"munição" para o carnaval? Leia nossa coluna orn(, v 

il 
í| 

0 Sub-Comité Interna- 

cional de Cacau e a 

resposta inglesa 

' WASHINGTON, 21 (A.N.) 
Os peritos da economia do 
Sul) Comitê do Cacau, rece- 
beram a resposta britânica 
pela qual indica que está 
disposta a um acordo inter- 
amencano sobre a questão 
das quintas. 

O Sub-Comité nomeou uma 
comissão especial, constilui- 
da por Pastoriza c delega- 
dos do Brasil e Equador, pa 
ra que se entreviste com os 
britanicoe. 

Estamos a 24 horas do mais 
popular reinado que o brasi- 
leiro cultua com todo o ardor 
e entusiasmo, o Carnaval Pon 
ta Grossa vive os grandes mo- 
mentos de expectativa, á es- 
pera do sinal mágico para se 
entregar te corpo é alma á alu 
cinação dos sambas, marchas e 
batucadas cm homenagem ao 
' gran-senhnr" da fotta, uo Mo- 
mo Único e insubstituível. Vi- 
mos acompanhando com aten- 
ção aos pr tparativos dos blo- 
cos, ranchos, cordões e tur- 
mas carnavalescas, e podemos 
adiantar que elevado é o nu- 
mero deles que vão biithar no 
nosso carnaval. O carnaval dos 
salões, em sendo um sucesso, 
também estará "taco a taco" 
com o carnaval de tua, que 
vai ser outro colosso. 

QUEM E' 
QUE NAU CONHECE... 

na cidade, o impossível e de- 

mo" perder a fala: um, na noi- 
te de amanhã, e ontro na de 3* 
feira gorda, além duma anima 
dissima matinee A fantazia na 
segunda feira. 

>;: 
ASSOC. RECREATIVA "HO- 

MENS DO TRABALHO" 
Os festejos carnavalescos 

dessa simpática entidade so- 
cial de "Vila OflcSnns" prome- 
tem neste triduo alcançar um 
estrondoso sucesso. O progra- 
ma dos mesmos é o seguinte: 

HOJE, 22 — Ritmada por 
afinadissíma orqunetra, gran- 
diosa noitada carnavalesca, ini 
ciando-se ás 22 horas. 

DIA 24, segunda feira — 
Outro suntuoso baile carnava- 
lesco. 

A CASA MABLENE... 
Continua assombrando os se- 

tores folionicos locais, com o 
stu enorme estoque de lança 

sacatante "folião" l.lit&rdinho. '» r eríumes, fantazia®, confetis, 
Não é o Ricardo "Coração de 
Leão". E o Ricardinho Cora- 
ção de Folião. E se não o co- 
nhece, não espere mais, Pro- 
cure-o no Posto 3Í da rua 15 
de Novembro (antiga charuta- 1 

ria Chaiben) Ricardinho con- 
ta com a visita dos seus va- 
. ios milhares de amigos para 
municiá-los suficientemente de 
tança-perfumes de todas as 
marcas, serpentinas, confetis, 
mascaras contra gaz e de car- 
naval. tudo emfim que se faz 
necessário para uma festa re- 
tumbante por pouco db.heiro. 

Não esqueça — Ricardinho 
Frare Batista. Rua If de No- 
\ ombro. 32. 

Os bailes carnavalescos do 
Democrata vão ser de arrom- 
ba. Prometem constituir duas 
noitadas de fazer o 'Rei Mo- 

etc que vem "torrando' 
quasi de graça, alegrando o 
carnaval de nossa tetra, 

Todo o mundo está corapran 
do as novidades carnavalescas 
da "Casa Manene ', á avenida 
Vicente Machado, 46. Vbne 57/. 
Vá lá e compre as famosas lan 
ça-perfumes "RigoletO", "Ro- 
do-ouro", ' Rodo !nque|braver 
etc .. 

* 
COM ESTE PASSO*?? 

Você bem sabe que aa co- 
nhecida Casa Romano tem de 
tudo que <■ necessário pera o 
Carnaval. Não é verdade? E 
então. que é que está espe- 
rando? Apresse esse pa0D e 
vá correndo ao "botequünT de 
Lord Doná, comprar o geu 
"material" de combate par* o 
triduo de Momo. JA tem Re 
tudo. lança perfume daa mala 

renr.madas marcas "r jo v' 
jam: Rodo, Rigoleto, tjS y 
talica, Rodouro, c"nY.8s, ij 
(entinas, etc. e tal- 
este passo, você nW 
a tempo!!! 

VENENOS ^ 
Dizem, aqui em rH' 

de trabalho, que Boi 
ji» 

     t -» Lz*' 
c Loiro vão passar " rto, 
numa fazenda aqm 'J 
rá verdade? 

* 
Soubemos que o f^ , 

U0jÇ 

iaO", Edgard 
em constantes 

[0 
ucedenj 

dizem haver ele a1"'1 ^ 

os seus diversos min'* fp^ 
ele vai reinar de ^ * 
dos boatos imprureu^ ja 

O Sírio instalou Ia c(íi 
possantes alto-falante». oS y 
salões. Pelos prepara» ^j-t* 
vem se fazendo, 'e^iríf v 

que o carnaval do 
abafar. ,á 

* O FURACAO NA 
REFLETE EM P1'1 , 

GKOSSA jo p 
A violência do turffirt 

assolou o velho solo 
nha, vem se fazer 
na Princeza dos ^ 
a tempestade de fio05 ct^ri 
para homens, que o 
(Uadi) soube recept®', 
vender por quá.. • idf,' 
a todos os "grá B®0:? 
terra, Doe-Jhe os calo'' U 
calçados da Casa Q^i^i f°( 44, e verá como os lV8J, 
tanto, depois do 
ra lã no "esconderijo 
ben e escolha o sei» c 

Çsdo. 15 de NovcmWã 
na da 7 de Setenibro^u7^, 
Palace HoteU. WoêA- 4 

«uá . 448. 
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